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[Conliutifíto.)

Considerada a queslão porlanlo pelo lado legal,vemos jiislilicnilo o procedimento do üanco « Manae Mac-(írcgor,, ; agora se a encararmos pelo ladoeconômico, teremos então cm vista si, bilhetes ao
portador o a vista, ou cem prazo diminuto, cmilli-dos por uma sociedade collecliva, podem fazer asvozes de moeda, tendo curso em commum |xir in-lermedio de livre concitrrcncia, (|tter com a moeda
papel do estalo, (píer com a dos bancos de omissãoc circulação pnr ella autorisados, e sc oulro sim,disso porviria uma influencia perniciosa sobro omovimento dos valores c a depreciação da moedalegal, contribuindo para o dcsnpparecinionlo donumerário, subida nominal dos preços, omlim,contrariando cm lugar de proteger, o curso dasIransaccõcs conimerèiaes.

Não é possivel, Iralaudo-se de questão dc tanta
magnitude dolxnrdo entrarem considerações sobre
matérias do oconomia polilica de subida 

"importam
cia relativas a semelhante queslão, das quaos do-
pende o poder ella ser apreciada por uma maneiraejaru o precisa, islo c, ovitlontoiiiente discutida.Lonscio disso, pergittilarei puis: -A sociedado em
commnndita « Maná, Mac-lircgor e C." » a quese dedica ? A operações bancarias, para o que so
acha legitimamente constituída ? O que é o conimor-
çlo dc banco?—E' o regulador de todos os outros; je entre as nações civilisatlas na aclttalitlado a basel

10"

necessária do todas as Iransaccõcs mercantis e doIodos es movimentos induslriaes, mis iiue tendoos bancos por objecto o jogo das moedas i dos mc-laes precioso», para so copulur com o trabalho, fazempur conseguinte com que esle frucliliquo o se dos-involvacada vez mais, roproduzindodosfarlo novosmeios du sc uugmontarom us riquezas de umanação.
Si em lli se são oslos os objectos a cargo dnsbancos, si por Ini merecem pois a protecção dnssovornos o de inteira libcrdndo em suas 

"opera-
ceos Indas as vozes quo ellas não forem aba-stvas, não exorbitando a natureza de suas funcções,
perguntaremos ainda, qual será o meio do se i-oco-nhecer si elles exorblláo tornando-se então preju-diciaes? Allondondo-so aos objectos de suas oiie-rações, do corto que será aaíilvsa-las sem seuselementos, definindo o que é que so chama ri-
qitcza, capitães, moedas ao que vou proceder domudo mais lacônico qne mc fôr possivel para não
prejudicar a clareza da matéria.

A acepção cm quo nbs.ractamonlo se toma o
quo se denomina riqueza, é polo ordinário eonside-rando-sc somolbanlc palavra como quo exprimindoo conjunclo de todas as cousas que contribuem
para a satisfacçào dos desejos do homem ne estadosocial, as quites ello apropria a seu uso conformesuas necessidades c fantasias. A riqttoza assim dc-tinida, enxerga-se que dovo ser sempre o produetoilo um trabalho em que o homem tomou parte,
quor individual ou colloctivamonlo, formando-lho analuroza, a matéria prima, mas dovondo ao frueto
daquelle trabalho sua maior ou menor utilidade;
constituindo-se assim o objecto da propriedade deum indivíduo eu do muitos, ns quaes a transformai),
a transportai», ou a consomem mediante um direito
garantido que excluo a participação de oulios ia-
uivlduosdo sua posse so niio eonpensâo o trabalho
alheio pelo resultado tio sou próprio, sob qualqueracepção quo este se tomar logilimamonlo exercido.
Ora o sabido que a utilidade da riqueza dependo
lanlo das necessidades imperiosas como dos capri-
clios do gosto ereados pela Imaginação; o seu mo-1

a mete» tocaoe, Um aimu SUJ5000.A« deiawb paglut a.ubai 2®0OO.

rilo é pois absoluto ou relativo; consiste nasexigências «Ia vida em todas as suasphaZ beineomo na apreciação e na estima quo ího pròslHopinião dos homens, a qual lambem varia co, (wmo
liados os d.llerentes povos c os diversos indlvi-(Illus dc nosso globo.Como Iodas as pessoas se não podem dedicar nor
tes .1 porlanlo uma diversidade nas rique as o
Z!11 " "a sua Pr°Prio^de, assim conio a . o-o ul (o quo ...is tem dos outros estabelecendoI et nulas para reciprocamente se adquirir o fruetoIo trabalho alheio, quer de momenloq, e doKanlenor O modo de se fazer semelhante ncquis™çao-mediante compensação da pranto, est be ecenainda mais uma nova necessitado, atual Ma decomparar entro si os objcelos a prmut r cal-ctilando sua igualdade o sua utWdado Sb5-" a o Nativa, nascendo disto uma estima Uva,«ais das vezes convencional ou de cireumslauciaque so denominou « valor. ,, Nessa eslimnüv»por cffeIlo do comparação, é elaro q"uo ? refeque devia tio regular o denominado « valor .cie-verta pordor tanto mais para com mn ob ec oquanto ganhasse para com um outro, ou outroXKdos a perrouta, resultando disso por co.se-«une (,uo na concurroncia para o jogo dos cs-

cot,ente, .. isto e, o valor dado a uma cousa .moo no aprecia tão somente pela.medida2 dei -os ou das conveniências de um unien indivíduo,porem sim pela estimativa commum do um granden«roriolfl8.Enlâoigualmenteapalavrre~
não exprimiu mais tão somente A relação parcialg"2£K? i,ma-co,,8a! ll" ou lal'—t ei atl abo os dosojos, porém sim a relação goraiTi Ò,,. °a Tf " |,0,,cncia (l°troco <lostli «»u«a...
JX® ° ll*oeo,íl0 u,na 0,,tra C0llsa * qualaquella se compara. Então com razão, so diz: que,
«,,; v r''!u,c dor obJec,°'m^ & '•«>*»quo existo entro a offerta ea procura delle em umanpieuacao geral; porém allen:tcndo-se sempre
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,„„... ,.ilWi.t ,m qualquer »*.»•» |>r»»em niu *.» da
.-xi»i,m ,.i ih- l.tl "íi 1.1 quantidade de niorr.idoria
„., i. io, 1U.I» lambem d" .!••«"J" de Irerar «|U»'

I,., . .i,i.i,|, ilo» ..ino* ,U iiiori-aduii,i: » que
„i.'..,tle ac,-r<-s da /«•.«¦«ro, que. pel»

io vp.iiie a inleo-idade d" .loiji. "|U0
. , iu ,.am. aguell''* que .arei-cin d» »l»*

~" . ,ta iiupi.iiaiiií,i quT'*ll_...< a» que nllerecein
.,: .... do procura..»
|.i„p,i»t», pôde-.»1 tll/i-r,-me, ,i utilidade da*

,- pode e\i»lir Independente .1» Iruco dellas
P muita, Muada uu ponto de visto geral,

„.i,.pi toi,iiitii,.i valor dellas exprime sempre
mii. .,.., a...leviilaa >-**a permulii.piiisquo nosso
,•.,.„ ., »,in iiiilliiade t con»lante relallvamenlo.

1,»,. i'i>ii»iderã»porlanlo.as riqueza» í»»b|H.iilii
.j\,.(,i i.ii, devoM.'Julga-la* om ra/a» da suiiiili-

i di. alisoltiia. porem quandn *" as estuda n» p»nt»
.1. vi-i.i d,.» particulares, <'iit mi-b-r »,>hr.iutto

pr..,.. t,ii,l-»o ,' rcilinillisl- rum » -.'ii va'"''. »u a
Mt.t utilidade relativa: todavia ora um r nutro sen-
lido convém sempre liii»tar-»,* » fa/rr cun que as
riqiie/a» lundu» a roiiluiidir-»e » mai* p»»*i»cl na

|ir|i>i,„-.ni i:e»»e» dolIS llli«lr:o», porque »et.i l.»»n
l,|.-t:t!l |i|..|lii.i;tll|. Uiu lia» tvheee» ii"» •"»-

le liuiiat »>' a
ile proporei.)-

' vali.l década

., . , . iu...-,. _.»,i„,i, i.l,» u mim .if., '•.•'•. observando que a moeda

horonte* au* atlrlbut-S 
^rjfff 

l»f||W|10V 
,„. r ,|Ua) M,a o seu paru lelro. busrik» para logo

.•iiilH.riiib-.-ro- coiiv.iil-r „.„, capilar* era mercadorias, o *«, re
.uem,! cii-aii a entrar »'in coiilraelinia credito. eouo • »»••»

particular»
que

garunli-ni
peiienei.l própria lio» pli.MMI
io» ,'.'.-,„ algum»al»r a object..* que na ¦»p-««--'
liiriiiiiido por. v.-.npl» npl» .» «»l»er divida» Pj»»'J-
i-uliir.*»,' a» ciinliiboitÍM-* publu-a*. |» pel uiu-d-i«!''
cur»» loti-.iil.i, »n mm ila. m 'I dli.r;t* de lil.»!» •'

pe».. -.-.lii/id»*. no 1'iil.ml aiille-Uudo-..'»
l»»o mingua dc valore» nac». torna »¦• pau *».»

au e*pirilu adinillir .. exi»b-ucia
i ,.p¦>

.•il-,
Mgna
i-i«ii..tii>'-. di ,|:,' i,»ii',I i
próprio- ide cada V. .' li, .'- -il i... I
nar-»' de um,, tiiaiieiiii u:u- ¦ ».»iu
e„t:-.i ,i su.i uliliiladc. u que h-m iu n»» alcance
-.ictal, prliicip.iliu, tile em uma »'|.-"*ii .'»' que se

¦¦ra pnr intermédio da maior ilivislbilidado ilu
¦,il',;ii., fonte,'*'' a ciicurrencia de ledas as in-

i - mu ,pintimo adequado na partilha dos ben»
¦: -1:.-.

I :,>Mi|»-iit-lraito> da accopeão em que »c deve pnr-
; Lm..! .. idea qm- ligamu» a palavra riqueza,

>t)ip. i..-lia,!,,» lãu bem ile que sua utilidade ab*,,-
ata. isioi', no ponli.de 

',t>tii geral e avaliada inde-
ounieiitetiiellte dc sua potência i|e trocoi ll» em-
¦.nil ip,e n„ puni» de visia particular positivamente

.,i, el.i pm- -"it valor, i»to é, pela sua próprio-
¦ que ella possue ililo »n de -.distil/oi' il» I10SS8S
-sidade». porem ao mesmo tempo pela aptidão
ig.n» ¦.u uieiio» bili Iodos os objectos que consti-

tem o que -e ilenoiiiin.i riqiiozn. de ser etn permitia-
vei». aptidão que lio pnnlo lle vl»la parcial exprimi
para ,'..in '-adii individuo a utilidade relativa ou o va-
uir.poi» que t;,'s.cea»numa emilrac,lisae.Miliinilt'.
prin,•ipitltacnt'' ipiaiitl» »i Ilinnte valor assumi
imi |v j,. :t inoeil.i: |'.i 

medida
de empa

da

•t

valor, poi» ui" liavemlu oul!.» |»-id»»r icpr .qm»
<i'iil,iiivii de um "bje.li.».di"*» *'¦ '"u-i»ubjecbi
de igual Milia sei > ilido-lhe ile liança: |mr que
attrihuli a alguma cuki um nu!»» que n oplniau

publica livro lln* nogu. o i.a ter.ladf aluir cm *e_»
i-tmcnlo» u odillclo .1» credito: » que vice-versa
nau sucede, togo qu.' »'**a opinião pur iiil.rilir.liu
,la, uiiliaiici. que nu» •' justamonte cm l,d >•-«»'
mai» d" que a saneia» da v.mlailo un.imii u da
maior parle du» iulcii'S!>Miil.>». garanto it qualquer
ubjcclu »i (ii.-lh.Mtt.- imicoil», purque enia», c»
o vai.ir empregado *"h a fúrina do moeda •• c»»en
cialmcllle itiiieltvn, eulàu, emo digo, ó evltlel.l.'

qite »¦¦ podo i-iiiiM-guir lazer a» iiu-tiia» |htiiiu-
Ias com um emprego menor do mutila, rruli-1 q
siiii,l„-»e assim um progress» ccn.tmic». »• »bb'ii
do-sf inesinu mai.» »erviç»« cum nuiiur tll-pondl».
\»»im consegue-se, ii, o lia

sar-se a moeda de nlguina »
emprego » mui» possivel iflodi mie signaes litlucia-
lio», porém sempre na hy|mlhc*c de que a» pr»-
priediides cssenelaes da moeda, de qm'semelhante»
signaes sà» os repr nlallv»* mi» tem *id» alie*
tildas, e que u Ivimi melailici preciu*.. em «tia expi es-
sàn, !• realisilvei Ing» que »e queir.1.

Isio adinitlid», lunn--*.»- unia sociedade qualquer
que seja em um motueiit» ilinl», cun hal.il"» de-
terminados, e vendu-su que ella lem necessidade

eus nscaitnbus de uma certa quantidade ile

»!,ibr!r.viii n.,« mau. em mutila, puiein em
uii.|i*,nl»ri.i»de um cur*» mon»* vuiiivel e a uma
taxa d.' un» otevatl» ciiiii» »un.*deii |»r cxumpl"

"•-rança n» tempo |>»»lori.»i uo >.y»lem.i du Lau
.• d |,i,i» na t-|u„-_. .1.. cireulne1«d»<«"i**n-iii; ni
\ii.iii.i,ii.iH.i«i.i.''liii,ihii.iib'dii lliti-iins Vvre»,

pie al" a aclualiiludo, o entro no» tm Brasil,
ler iiidluiratl» " nosso melo clrcu-anli"

lauto, .-tc
i »ra. .i semelhantes considerações cm quaosquor

,l„» ,,,t^ls prccetlonlemonlc descrtptos, (por ex
pneuiia própria, no* podem -ervir tle Crponir
i,., p.iili.|-».'-liia asseverar com justeza, çue,

»>¦ em em momento do crise, por escns_çz mi
tlescnceilo inoneUirlo, havendo uma alta de
pietii para as mueila* de metaos precloao*. appa
i.i*|.»se enlão ulgiiem. que |'>'la Intervenção dc seu
eredil», emiltind» valore* ililiiclarlos, llzesw face
n essa cris.', evitando us roalisaçftes vinlenlas etc,
.•tc. poder-so-hia <\wv, econumicanienlc fatiando,

ue. »i .ticlliunle liiiiiiom tinha íeilt» emprego alui
»ivo d.* um ci.iidii... cujo prestigio servia ile égide
ao ruuiinereiu c .t» pai* n» iiminonl» do perigo?...

liviiia.» pitiietf ali-li* | Do corto quo mu»! Anto» au contrario sus-
rlo siippriniiiuln i» seu lento que se devia allirmar, que. elle rompeu.-

parn ,
moeda que oll inetio» piiiien alia, i* igual-

Irado du.» recurso* du puiz em quo exercia »ua»
iiperaeiies de eredil»; roconliocondo pelo exame
il..* fui-to* quaes a> oausa* da ciiso o os melo» de
a i.uiib.ilei, p»z em pratica, digna do louvor,-.,
uma iles».i» nn'iii,Ias or,,ii»u,ioa» altamenteacouse-
lha,Ias pela -ciência, a» quais |»»r vozes lem ser
vulo de salva guatila a diversos mercadiis para -¦

preservarem das conseqüências, principalmculc do
descoiiccit» de um meio circulante eivado dc vicio»
dilliccis de corrigir,'lll-»e: cumo trilii ijrttlin :,ron-
teceu ''in Inglaterra, quando por oceasião da baixa

mcnlotlê unia outra piirçá», tiiiiiheiiipii.il*» variável, | irre.ular c sucessiva de sua moeda em ITtiTa

para enllicsouraiiiciilo» uu lundus de reserva; cal- 1*1 .. o da alta que durou de IX! . a Is-.l . .¦ em
eulailii islu. poderemos concluir, quo, onibura »l».'-1 épiu-as em que as eiinrmcs despezas do gov. rito,
deça a moeda t-,,ino Iodas us demais tiicicailuiia» I Iraduzindo-se pur emissões de papel do curso for
;i lei geral da olferla o da procura, c seu pn-ç»! çad». dava» alleraçõis nos títulos da moedu:

nc que enlão nessa se torna
¦ .vn imf.i ludo, por servir tlu termo

, :, Iodos os oi,icelos chio agente in-
|,.iiiiedi',,i'i» tle (uns piiiiiulas, o qu-' faz substituir
a'.¦oca das cousas pela »ua venth, dclcrminundo
purtani.i o »eu milor, pel» que se denominou preço-,
podeiido-se assim pelu uso da moeda comprarcm-se
cotisiis, que não teria» enlre si unia roluçáo sensi-
,,.|, e i|.ie por esse iiioiln a obtcin pela itilürvcnçúo
ile uma v.i/ão iiumerica qne nosso espirito para
logo aprecia . luiitfihuiiiilo isto ainda, para qne a
.ilra alisliacta de , «'dor» revestisse uma acccpçàn
apreciável e tansivid por todas as intelligencia».

Isio pnsto, deve-sc attcntlct' quo, tratando-se
da innetla ser o representalivo da riqueza, pôde
isto iitdii/,ii'-ii,is a certos erros quo convém t.,+-
dat'eci*i' porqui.' será isso contluceiitc ao prupo-
sito ipie nos sorve dc objecto, Dovc-sc primeiro do
que tutln tião esquecer-se quo semelhante medida
é imperfeita, pois que a moeda é também uma
mercadoria cujo valor ainda que pouco nllcravel
no entanto muda segundo as variações da olVerta o
da procura; queoutru sim, embora ella não soja des-
tinadi, para consumo porém somente pura ser tro-
eada, todavia ti mister ter em vista quo se náo pótle
limiar como medida dc valores senão o que tom em
si um valor real, ou o que ti recebido no coiiiiner-
cio em troco de outros valores. Importa muito por-
tanto que ella seja feita de ouro, prata, ou qualqUer
substancia preciosa, rara, [iouco allcravel c sus-
ccptivol da maior tlivisihiliilade, encerrando sob
um volume o peso mediocre um valor considerável,
condições que tanto mais devem ser satisfeitas
quando sua emissão provenha dos aclos dos gover-

corresponda an d.» mclat- prorinsus cm que o
feita, c sua qiiillitiilade tanto m.d* se proporcione
as necessidade», quanto mais o preço tios melar»
iiiiiuedados se aproximar du das barras: cuilinra
outro sim. ,, pedido dessa mesma moeda possa
liagincntar latllbeiii, nu »ejn pelo acerescim» dn»
pormulas, ou seja por unia mudança nos usos, tul
eou,o a substituição dc vendas a prazo por venda*
a vista, etc, etc, poderemos nu entanto concluir,
como dizia, qur, niaiiilestainln-si. no» mercados
rcgulures, uma alia ou baixa das iiiucdus. noces-
sariamenlo, ale um certo liuiile, pnr tuna baixa mi
alta, islu é, cm sentido „u razão inversa, no preço
do todas as mercadorias; suppusto que pela venda,
todas as mercadorias vem modir-se, de alginii
tnotle cquilibrar-so com a moeda; descendo tle
preço quando o delia sobe, o vice-versa, dnndo-sc

in. enlanlo devido ao genio. principalmente i ¦¦ seu»
babei* hanqueiios e iiiiluslriacs, ahi se conseguiu
quasi p,,r milagre manter uma espécie ile equlh
brio apioxininlivo enlre n depreciação i\o papel
moeda e o credito, e isto por tnl modo, que, á,;
chegou ,t dizei o u escrever, que o crcditi linha
recebido mais solidez com o tiiuquc dus meSIliüs
aclos que Icildião a ileslruil-o. Prova evidente qu>>
na conliançu qne a opinião publica garante ao,
pailiculous, e que se apoia eni toda a parle o cie
dito ilo listado; que rompolinito nus governos pcl„
direilo de soberania ctuitiittir a ttioetla. ou o se:
representativo, comludo nas bases do credito pai-
licular o que se ciiiionlàu ns alicerces do eredil,.
publico, muito principalmente etn um encargo di
quarenta o seis mil contos do papel moeda, ie-

ido tle um p;'ssailo nmiiinsu, ma» no qual¦cmelliunlc cireiimstancia, todas as vezes quo o urção as espécies uu valores cm ouro, praia
curso regulai' tios eseaitulios nos mercados e gu- I o objectos preciosos existentes no llrasil, em
tiintitlo por uma moeda creditada; manifestando' duzentos e vinte oito mil eonlos, conforme disse,
pois 

"seiüPlItanle facto, toda e qualquer crise com- os produetos da nossa mineração, a moeda u
morcial etn nada será tle assustar; pois quo us! obras impoiiailus do exterior, pelas alternativas
saques sobre outros mercados, depressa furãoentriir ¦ ila balança do commercio, fazem com quo se eou-
a moeda, se ella subiu de preço, no curso iirdina-' servem mais ou menos nos misses mercados, to-
rio de seu valor, mediante bio somente algumas cnndo-nos portanto, comparados semelhantes va-
allornulivas dos câmbios. Dizendo: « quando o loros.com os treze milhões ilo resto do mifodo,
curso dos escaimhos é regulado por uma moeda pouco mais ou menos, uma quinquagesiina selinia
creditada; ., note-se, que é ua vordado facto parte das riquezas lliiiiuaiiles, parece que com isso
provado qttt! a baixa do preço tias moedas poderemos manter muito a vontade no llrasil, um
facilitava nüo só a solvência dos devedores e a numerário equivalente ás exigências de seus mor-
execução dos centrados de credito, imprimindo cados; não careceu, o a tora isso em relação a se-
lambem actividade aos negócios, fazendo descer a mellianlo quota mondaria, lambem pouco mais ou
taxa dos juros, elevando o valor dus riquezas lixas: menos, senão tle um snpprimento atinual de canto
emquanto que a alta do preço das mordas produzia e tantos contos do róis em niclacs preciosos, visto
elleilos contrários; comludo semelhante baixa, mie, avallando-so om cento o sessenta mil contos
como disse, mie deve exceder certos limites, por- de reis a quantidade de numerário exigida pelos
que nesse caso o ciijiitalista e o vendedor de fazen- mercados tio globo para ser empregada como meio
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O BRASIL ILUSTRADO «:
i iiculanle, fanndo-ncou isau face a inda* as Iran-1 A delortuluacâo do dum. peiiudus bum notável*«acçiK!*: o calculando outro sim. em eeni |r_ a clelu-lunar tle It» «miu», esWeule na Clima
mil conto», us valores necessários au consumo em I multou séculos ante.» do »>-r introduildu pur Motim
luia», náo avaliando MatvÇalluok, on» mala de i
ii. ti,u iispi-rda* aoffiidasamüiàliiidlill' tBuibeui em
ludu aquclla importância, parece quo anprotimada
mente o suppriiuenlo Indicado uo» será aufUotente.

(ÍVlH.fillMl.)
Luz Amoxio dk ('.tanto.

SCltNCIA.
%*.ron«mlt». Mi» um» ..L.,»rlrn.

II v .1 ,-vlr,'iii,-iiu-iii liiin i|, i.i t,i,-! r.
viie Ou rii-l, ,i Ia .in, i;,,|iii|.ili* y.„ i.i.|„.-:i,
•in .'iiihriwb1 «nijmtrtriiul IméliiHpavMrta. H
liilni'i ilu o>sii'iin- ilu hmiMlt' 1'niir j n-ir .c
mr, II » l.illu nlivrter le» i.lrrn |~iiiI.imi
uu lir.mil In,- ile sn,lis; iireiui.iliii
Idlls lllll a J|l|„l|,'|||-, , |,-, in,,,|l, HI, Ha |, |*|a

«!•'i.< Icrrp;sVIcvit amloh dmi_.-_ih_.-vii*
lil.uiiM.iíri», "t ili-es s lui». ui |iiim ijk* ilr U
pcNlileur milieraa-lli-; nslewi-niln- rnliti
¦le te prlm l|«-, il l',V|ilir.lll,in reinpli-l,- ile
Itillh \*b 1-llf'll'illit'liri i eli-Mr*, ji|M)IH* (lüll*
Iiíiiri» iimniilit". tli-iails. V.nU cr ijup IV%-
|HII llllln.illi ,1 1,111 ll.ill. l'j*lli,||,,IIH,-, I.Vx
|k-Ml.->ll 'll' Cl» ..iVlllHe.lri t'| t||i I.l UU-
itliif I. plin nliliplc ili.iil ell™ uni pu n«l-
Ire ri M- smciMlri ,3lH'tÍ li' illitlllli- ax.lllttgf
iliilliir un urantl on»!ui,.|e ili- iiiiii-s un
|ii>rl-ti))i'*, ei l.i vr«*l miUlMido i|u*ilfatut sul-
«iv dai.* l.i ivcltcrrlw de lui» ile ia iui.nr,

(Uei.virr, tsfi. a,, .ii/.w. i/„ mwut.i.

A historiada astronomia oflereco Ires poi iodos
bem distinclos que so referem uos phenuuienos, a,
leis quo os regem, o ás forças de quo dependom
ussíis leis. ti primeiru abrange as ubsorvações du»
astrônomos que procederãn a Coperniuo sobro as
apparoncias dos muvimcnlos celestes, e as hvpo*
lliosos quo imaginarão para explicar ossas apparen-
cias o siilimelol_as ao calculo; nu segundo, Coper-
tiicti le/ conhecer os niovimoiitos da loira sobre si
Niosiua o em turno du sol, o Kepler descobriu as
leis do» iiiov unonlos planelarins; omlim, no terceiro,
New Um apoiando-se nessas leis, descobriu o prin
oipio dn gravilação universal, o os geometras appli-
cando a analyso a eslo principio, delle derivarão
ludu.» os phenomonos astronômicos c as numerosas
desigualdades dos movimentas dos planetas, dos
satélites e dos cometas. Consideraremos o« fados
mais notáveis desses tres períodos.

I." PlilUOUO.
Dn itslftiwimiti nnlitjii nle Ctiperiiicu.

A origem da astronomia, é por assim dizer, causa
da existência do homem sobre a terra. O magos-
losu espcetuetilo do eco, uos bellos climas da Ásia.
devia ;r.e sem duvida lixar a attenção dos primei-
ros liciuens, e oTerocor-llios, para satisfazor as ne-
cessiii '.i-.'s dn agricultura, um moiu natural de
i-uiiluver a ordem c o retorno das eslações,

E iudubilavel, diz (.'.assini. quo já na primeira
idade du mundo, os homens linliíln loilu grandes
progiejsos na sciencia do movimento dos astros:
podei -,0-ha mesmo ullirmar que elles possuirão
muitjiuaisconhcoluienlus duque houve largo tompo
ilepo.s du dilúvio, so e cerlu que o anno do que se
seivii.iu os anligus patriarchas foi o periodo luni-
soiar de (100 annos, mencionado uns antigüidades
tios .judeus, escriptas por Joseph.» Bulíon estu-
lí.iiiilu as épocas da natureza, e llaily ilisculindo a
inn lu tudo o que ii relativo á origem e progressos
da astronomia, provarão cum effeito ;t existência
anle-diluviana de um povo digno de nossos respei-
los, como inventor das sciencias. das artes e de
Iodas as instituições úteis. Porém, certamente por
uma dessas revoluções que soem destruir em poucos
amius o frueto dus trabalhos ile muitos séculos, dos
altos conhecimentos deste povo, cujo nome ignora-
mos, mas quo fortes conjecturas indicâo ter Inibi-
lado u centro da Ásia.entro os paiallelos do 4U e 55
gráos de latitude, restão apenas alguns destroços
que fazem quasi ludu o saber da antigüidade, desde
0; indios e us chaldeos até. Ilipparco.

nu calendário grego, A:tM .num» anlusdo Jesus'(,'iiriklu, o u ciilii-iinii-wilar dc liiiuaDDuseuuhe-
¦ ul» onlro o» chaldeos, e cuja oxaelidao toi colo
brada por Cussinl no século 17, <¦» luolliudos usado
na ludi.i para calcular»»rolip»e», e pura adiar us
diâmetro» do sul o da lua; a distribuição das o.lrol-
I.l» om eiilisltilaioe», ,i» divisões du iiullaco.
"bliquidiiilo ilu ecliplioiii a lucdiilailacui umleton-
na da loira; liuahuciito. as uploinc* »"bro o re-
Inrii" lus cometas, o subro o voidndeir» arranja
iiioiiIii do. corpo» celesles, san u» preciosos ro»i»»
dc umaaslionomla muito apoiou nada quo podemoadistinguir por enlre o montando fábulas, prujutioso erro*, da» anligus nações estabelecidas logu de-
pu» d i dilúvio.

L ini|Hisslvel adquirir ihn)úo* positiva» sobre u
o»tail" da aslrunumia ua índia e na Pérsia: pontuosua origem osta cnvulv Ida, ctiinn entre ludus us po-vu» anligus, ua» In-va» d», primeiros tempo* do
sua liisiiiiia. Lniiiliiiliias tahtias indiana* relativas
au -nl, á lua e aos plam-las, suppõc um grande nu-
mero dos principio» necessários para a formação
du* ulinanaks actuaes: cilas reiuunláo, segundo
Lapliioe, aos aiiiios S102 e l.tul antes de Jesus
Chi islo.

So» iinnaes da China so cneonliao us mais anil-
tias observações quo pòdetu interessar a astro-
iiumia. As quo detriii p.na 0 iiiiiio solar ii duração
ilo.tiiád. i;ij pioxiinamciiio, e 2Ü5 lunaçócs para
lil destesanilOSrlISdoTcliooil-koug ilu riliiin 11(10
iinlos do Jo»u» Christo, que .com paradas com asilo
l'v lln-as, feitas 7,'iO annos depois, o cum us dos
modernos conlirináo a diminuição suecessiva da
obliqüidade da ediptica . são a» únicas conhecidas
escapas tlu Incêndio dus livros cliinezes urtlenado
pelo imperador Tchl-Koanti, no anno í;'.o anlesda
iiossn ora.

As primeiras observações dos chaldeos de que
lemos milicia, dalão dos annos 7li» e 720 antes da
era olirlsta ; Iorão Ires eclipses da lua, que servirão
mais tarde a Ilipparco e a Ptolomco para dclenui-
iiarom aproximadamente o movimento deste astro.
O período do v23 luiiaçiics, denominado soro», que
marca a volta da lua quasi a mesma posição a ros-
poito do seus mulos, do seu perigou o do sol, não
tem origem assignalada ua historia, entretanto pre-
suppõem uma longa serio dc observações compa
radas onlro si o discutidas com muita sagacidade.
E' provável quo os clmlileos tivessem medido a
terra; porque diziáo que seria precizo um anno
para percorrer a sua ciiciimfeieiicia a passo; o
que se aproxima da verdade.

Alguns pliilosiiplios chaldeos lizerào uma idéa
assaz justa do ordem e da imiuensidade do uni-
verso, opinando que os movimentos dos eomelas
são regulados, comei os dns planetas, por leis im-
mutáveisr mas para coiiiprelienilerein o verdadeiro
svstema do mundo fnltava-lhes o t|ue melhores
observações o a theoria da iillraoào universal muni-
festáráo a seus suecessores. <0* chaldeos, diz
llailv. ulcis á astronomia acciimulando fados, pre-
parando tiiuleriaes para u odilicio do mundir, são
paia nós ns restauradores desta sciencia: u lioontão
reatado uão mais tem sido interrompido.»

Ignora-se aqueponlo chegou a astronomia dos
egypcios antes da fundação da escola de Alextui-
drin: porém as direeções das faces de suas pyra-
inides paru os quatro pontos cardeaes. a duração
du anno civil,a do perlodu sothiaco ou ciclo canicu-
lar, o sobre tudo, a previsão da verdadeira marcha
de Mercúrio e de Venus, dão uma idéa vantajosa
da sua maneira ile observar

üNa Chaldóa e no antigo Egypto, diz Laplace, a
ustronoinia sú loi cultivada aos templos por sacer-
dotes, que.fundarão sobre cila as superstições de que
erán ns ministros. A historia fabulosa dos lieroese
dos deuses, qucnpresentnvàiiii crédula ignorância,
era uma ailegoria dus pl.enoinenos celestes e dns
operações da natureza, ailegoria que o puder da
imitação,'um dos principaes meios do mundo mo-

ral, lem perpetuado até nós nas instituições rellglo--as. Aproveilando-se |iaru cuiiínlidar sou Imperiii
du desejo |au natural a espécie humana ue eunjec-
turar u fulurti, croárãu a .islrulo-.ia. K»la falsa »oi-
encia, cara ao amor próprio do Imiuem, o uecossa-
ria a sua anciusa curiosidade, mih»is|iu ato u lim
do seculu 17, época em quo» nmlioeiuienlu iluver
dudeiro systema do mundogoraliucnledivulgado a
destruiu (lelinlllvamenlo ,

Us grego» forüo discípulos dns Egypcios. Titules,
nascido em Milelo no anuo ii.i iinlos ile Jc*u»
Cliiislu, pode ser considerado como fundador da
astrouomia ua (irecia. lio volla do sua* vingou»
pelo Egypto, creou a escola Jouiea; ensinou a es-
phfiiciilado da terra; foz conhecer a obliqüidade du
oeliplica, e a vordadolra causa dus oilipsos du sul
o da lua. Ancximandrn o Anuxiinenes, iniroduzinVi
naliiocia o uso do gnuiiioii e das cartas gcugtaphl-cas. Anaxiiguiiis o tiniu» o» pltllusoplios gregu»seguirão us doutrinas de Tliales, cum ligeiras mudi
caçoes, ale o estabelecimento du escuia pylbagoriana. ^tmi, ua.)

Da. J. C. dk Cauv vi hu.
V. ipillu .1,' ill^, nii, ii.,-.

«i...tr. dr gelo.
-Vs novos perpétuas são subuicltidas, durante n

estio, a uma fusãu incompleta, que us converte em
fjolns ligeiros chamados neveiras, Esla» uoveiras
euiilloin para os Córregos c vallos es liei los monte»
de gelo, que descem abaixo dn linha das neves
perpétuas, tanto quanto as montanhas são mais ele
vadiis, o mnis frio u clima. Na Sabida, na Suissa,
o* montes de gelo quo mais abaixo descem, são o.
Jos Hussons. da Itrenva, ifAletsch, o de lirindol
wnld: elles provém do monto Brancu, du monte
Itosa, o dos Alpes-lteriiesos. No termo médio, sua
extremidade inferior é em 1.230 m. acima du nivol
do mar.

No norte o abaixamenio <la temperatura com-
pensa a altura das montanhas. E assim, na No-
n*ega, sob 01* de lalil., os monles tk- gelo descem
a âOO m., o em Spitzborg deslisão alé a borda do
mar.

O puder dos montes tle gelo na Suissu é do 10 a
40ra.,eo dos dc Spitzberg é 30 a 120 m. Em um
e outro paiz contribuem elles a restiluir ao oceano
uma parle tle agoa, que se evapora continuamente
pnra sobre o continente cahir no estado de chuva,
ou neve.

No estio us montes de gelo tle Spitzberg dosabãu
sem cessar nns undas, que derretem suas bazes ii
medida que so achão em contado eom as águas:
dahi vou, o numero immenso de gelos fluctuanles,
que cobrem os mares polares.

Os monles de gelo da Suissa dão nascimento ri
grandes rios, liiescomoo lihotlano, o lthcno, o Tes-
sin, que vão dosagoarno Oceano, ou Mudilerraneo.

Os montes de gelo são animados de um movi-
monto de progressão, que faz sem cessar avançar
sua extremidade inferior, No verão se derretem
pela extremidade inferior, o estabelece-se um equt-
librio mais ou menos perfeito entro;; fusão e a pro-
Tosr-ào

Numerosas fendas, umas largas, nutras estrei-
lissinias, sulcão os golos. Em Spilzherg são adiar-
rentes ao selo: na Suissa, porém, a acção simulta-
nea das fontes de água, o do calor almiisphcrico »-
derretem, dando nascimento a essas bflllas abolia-
das, que fazem a admiração dos viajantes,

Penetrando-se sob tíiu mohle de gole, vè* se que
elle não está em contacto com :.t roena subjacente.
é delle separado por calhátis, c cascalho provenien-
tes das partes superiores dajnonlaiiha, Por buivo
deste cascalho acha-se, qmr à1 rocha n polida, e os
tríada. As ostrias são parallelas no eixo grande d"
monte de gelo; e quanto mais molle e a rocha, triulo
mais profundas são ellas. ^Nas visinhanças dos monles de gelo, se achão
lambem rochas arredondadas, polidas e eslrladas.

A maior parte dos montes de gelo lem na super-
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liei.' cúmulos de pedra»», que .aliem das 1....11I....I...»
tisinhus, .'i*m wu moi litimtln de progresso..« ur-
raslãn foinslgo alé i.ò-lus a «cii» pp*. IMa» pmlnu*4o designadas |h»1u i..'i.m* tle inu ¦<«.*< errult.-..».
Quando c gri.n.li' n munem dellas mi «nwriWi» ilu
gelo, .<>ii»lilocni ll» 1,1 lu* mcduvms; U.TUIUUllUlUS
na* horda», a* orlai Intente, o deposta» na exho-
mida.l.* Inforlur, ti» r.rl«« terminar. Alguma» ve-
/cs estilo esl.'* m,iiitiK'j» de podia» sobre ..ll. podo»-
lal ti.'gelo. Cliuináo-so mnnt tle gr In; |niri|utMi
iiivel geral abaixou pela fusão, «* pela evaporação,
.'in q.i.uil.. qne n tiioiilan i|.< pedra» preservou .loli.s
influencias o gelo, quo cobria.

Jamais se achão cornos cxtruulin» no Interior
tlns llliillles di» grln th. Mlissil: Ioda» as pedras q.ie
ri.l.el.l llll» lei.dl.S, MlO, na Uppi.iCUii.l, irprlll.la»
para tora, mas, na rcali.la.1.1. c o uivol «I» gelo, qu,*
abaixa, o chega alo o tlu |x'.lra, qne enttlo so acha
na nuporllelo.

Nos montes ile .ei» de Spilzl.org, enas novoinis
«laStliss.l, vè-SO llliUlIÓCS de pedra» e.llMllll.1,1.1»
iiii gelo.

Não so iieliiin sómenle iiioiilücs erráticos em lorno
do* pelos. A* planícies da Suissa, o o Jura são eu-
hortos de petlras gnu.ili.-as, qm* provem dus Al-
nes, Na» planícies da Alleinanlm, da llussia, dos
1'alzos-l.aixns, uas .-nsliis da Inglaterra, e da Es-
eossia oncontrão-so montões de pedras originnes
dn» Alpes Scaiiilinavos. Eslas massas tem slilo
transportadas, ou pelos golos llueliinnlos, mi pelos
ninntoes dc golo mesmo inteiros. Ambas as opi-
niócs mío stisíonlavois.

Perto da oinhncn.liira d.. I.n.a n.i Sibéria,
achou-se conservado no gelo um olcphanlc «|e
certa espocie, que não existe mais solire o globo,
lira coberto dc pelh.s o tle carne pciTcilaaicnlc con-
servada, que serviu do niilrição a um gratulo uu-
mero i|o animaes, Seu esqucletlo, e sua pello se
achão nn Museu di. historia natural etu S. Pe-
lorsbourg.

Dn. Mi.i.t.o Moii\i:s.

POESIA.
* mr _• nnisr.

Losclato *^ni sperututa u voi ch'cniraie.

Daxtc.

Th redoscends siti* retio lorre,
Tu te poses sur un toiiilii-siu !

V. lllT.ll.
I

'. iiaj ave ilu paz lá va'.... triizeiiil» em ruídos
\o tenro l.i. o.:"... nilniosa» flore»,

Tíilveí— colhidos de iomcs ile sonhos,
Talvez— iindi.ulsis cm vcrgcl» de amores?...

. uie encantadora que t! I... — Voga no Cspaeo,
Como nu mente idéia d,- ventura,
Como uni sorriso a csprcgiilçar-sc langiii.lo
sV Um' «Io» liibi.i» «le mus, virgem pur» I

Vem mais serena, que a canção, que passa
lio ourarãoao laliio, omiti tlur.hn.
Sustentada nu» azas da harmonia,
Muis doce, que 11*11111 eco dt: ouloiiiiio a lua I
..me ricas penna» ..mi!., verdes dc cspVaiiçu I !.,.
I.' Yoiiug o canto fora mais suave,
si a» penas tristes, que seocanlo impluniãn,
1'orüo pe.uias tiradas de tal ave I...

Avesinlia ile amor, vai com .cos ramos
Kaacr ter, ninho: — velo a primavera: —
Adeos I vai ser fcllt! Adeos! sc livre!
OI. I lão livre c íclta. quem jer podtfia!...
Vai I não paires aqui! Mas ai! mio fado'.
Mito fado leo, onde poisar vlestc ?
Mio havia algum campo mai» viçoso.
Algum vcrgcl, p'ra tj, meaos agreste?

Que queres tu de mini.... retiro escuro,
Urino cscalvado. triste heremiterio,
.-.ride — talvez sc hanqueleião larvas
(.1.111 todo o lioriur du» horas de mistério?!,.

Olhar lí ilo alto a mesquinhez dos outro»:
Ve-ln» vergar.... pisar-lhes sobre o collo :....
Julgar, qi.c «leile» os separa 11111 mundo,
(,'uarido c só a traição... o crime.., o dolo'!..

Item aniiu *-»' a/»i •* «w»** laça*,
Iihíi.-, ,> ni ir •¦ ., ,.i de lu» pur*;
ll». ,. 1'..»• ¦ •,' um, „..i.i d.- t,.„|u jmen,
I,)„i' «-rts.il. ¦« lu >i|iil.iwle ,1111 .0.. dc 1.1', 1,11,1 mui , '

|l»'s|l.l1ll » I ¦' IM<> 1*1*1 I I III' .1*4 .ISlJS

1 nii.iihlo •• .1 ¦ -uniuHMi tt tnrtiMii ,
Trun 14 ia uso, - ..,„ [«-,,•..,.1 

...... >l'«»lr». —
I .„ , un , .1, . . .1.1 ¦ |.|i.iiiIj«i.i —

1»
Mrm «imi/m, l» /¦ 1 .|> *mM» I.m.1»,

liir i„cl,.-l..." j.ila lu/, iiHiMitii141-111 ¦-«Turre!
(tl»|l*l IlIríHl... —-HIMIlIlrt' II.MiV'1 1—>|ltl'|lt<wi|tt?
Oini.. i.r 1 1.1' tiMii inufrt>!!..

Mundial »> . ..». .hiii im iif'»M>ri.i:
—11,1 ll,.- ..uo in,. -iiiii|ii-i .111,, lui|»i\liir«:
—I ma ml 1 nl 11.1 ¦ ».,i>-., >l»l 1 iiila-uj,
—111,,, ti ' , ,.|iiil.iu,i'

1-S'ivi*1.,, ((< ,\,i»,,, r iiniiiliii íi \U retraio»,
nlim* lurtm,., ...[fi.nl.. »i ii..ii[. o Inirit...
|... que .„,,'" t "i.t.lwr lirilli.V» ,1.' fi-rm,
K .1 «iruvi ! ii. w*n* |mi Mtrviti il'«ir»! —

|h IV.,,'... lll-IVJa-... st. ,Hi-«, «pi»- ll'- IIUIIl-
1.111.1,, de aqui, .1.- .11.1111 curto «alto,
(ointi 11.I11 w 111 i- <l l.i 11 «iHi ilu afilia,
>*'• «Mi lll, ,il< |Hluli] U I'i'm JIIMI Ml»'i* *lllO :,

I.11 na 1... 1.. nulire, qual mi i.iiIid nua li.up.,
MiiimIo.iIk, r i||H(|n |mii^iiiii>,
fjiitin um 11 ur li.tl''inlti iss aza* camll(la%,

n 1111I11 \ 1 ruMru ~r >i»'i 11 111-ii i|i'kllliu !

t.iiv.tii us |i<-rios, «1*1** imirtlcr iiii- ti-iii.iD ;
|Vi\n uitiit. I |i.»vir |ii*_u\o *• In,iiu:

1', iiii'.: — esle 1111111.il li-,../, . "il.ialn,

|i'.n|in .1 |kiiicu * sl.i wíllado, i' •••' i.iin!

I'ui.|in- n )i'ini>'iii lí r*t_,.. t'*in f«*iifi i*m liiutilis,
Ti'111 11..1 ¦, que .1 imikIiI Iii-iiioI*i iii-- alli-^uv;
s'-\a-o: iiiuiii.1-0, i|i'|wu: —-1I1.1-Ü1.'«i- inlf.ii
Mi'|i! IU- a PHjMira, v cncoMa Ilu1 o a/iirrauiR'!

I..111I1.111 —,i. v,'«e»-tSobre .. «-«Irada palru:
I lll 10 u lllllllllll a tosltllo, i' vrjn 11 l's|i,|n»
Ivijimiu uLilhatijiu- ,1 |)liiiit,ciiii rifa
lui ruiihada nas p.uyi's: — Kriio-nii', p pauo!

I',111 o .iliíu, s "lli" : e iiiião dou IV-, que o homem,
liei il;'sihi'uii,ii|ii — eus,,i.i mu ni" ainda

Ao nino donde foi poi |h'u<> I.hhhIu:
ivlira: — uiai o urròio wu uão linda !

// f
Y. viTdadc: nossi .ilni.i, — csm .r_ui,i InnioiiM. —
llllo .is .i/.is, x.iitlus.i, c aus n/ais ii'illo||la :
Kil-a (jtiasi .1 impulsar nm nMro,., ini|iulua...
......isi naiilriga em lu/... li c.,hi' dc lotil..!

Ts.uins 1111111 |i,-. ,|íe fíii rliamnia» arrebrniâo,
l',.i.l,. uloria no réu 1 ou, Io/ 11.11 .ulsi!..

i.Mif nâ 1 iii* um raspão cm tanto art-,nu»:
Oih1 veja ti.nio,.. qui' iiíln saiba nada!..

Liu DiM.rivi. nus Sasto»

(diintinmi

VAREDADES.
P.isir-elo na ii«|i»cilurl» ilu (iirlncii.

1.
0' lii, oslriniiieirr», quo pela primoira voz smidiis

o (.'iganle poslatlo á entrada tlu nosso magnífico
porlo, o lo oxlitsiiis ;i vista du imponente niiliuoza,
quo si; dosoinolii em quadros variados sol. o ra-
(liiinlo sol do nosso Irnpico, desfoiimlo sons dos-
lumlirantos raios sobro os vorilejnnlos cimos dus

nliiiilias visitiliiis, c us sohorliiisus águas da ai-
Uva (iuiinahai-a, cujas ondas heijíio meigaincnto a
orla das .luas cidades irniàits quoi ciosa separa, nào
le dolonlias no dosoinl.ai-qiie, do nossos «tos....

Passa avante, sc nào queres perder uma só das
impressões agradáveis que le inspirou .1 grandioso
aspecto dessas cordilheiras do montanhas, o dus
populosas cidades, occiillandn-so por entro aquol-
las.soinilhaveis a caprichosaO.lalysca luilan.lo-so,
em seus devaneios ao Iravc/. dos rozacs do sou
jardim, aos olhares de seu amante.

Não to demores lambem cm nossas ruas procu-i-ando ns nossos monumentos. Ainda os não pos-stiimos; fomos colônia portuguez». li depuis quonos constituímos nação indopondenlo, a grando
população ila rica capital deslc vasio império, pordemais dikttanii e tle bmn tom profere despender

5j|u»»,i» suuiinas para ouvir h*.*lu«. .inloia». mulii
plí,.o 11» Im.Io» o i.ulr.i» ili.lrii.ç.ie» publi..,», ,1
iiiiiriirtei' p.iia expurgar a» nossas rua» ilm» ti»/.,»
.pp' a» inl.*»l.i.»!

\pr.¦»»;.- le em .l«'i\nr» r«H*liil«i .iti.l.* oslú a»«.*n.
la.la a urgullu».. rainha da America meridional
li.i|.iiul„|.«iiipii»u». gala» tua» Ia» pi"i.n.ai,iiii. ni,
ile.i ui.l.1.,1 do seu i*»l.iili. Rllllllarln.

.ilb'..'..'iii-|i 11» ...huihio» luiloo.tuo p.i.le
..lli,.lur a alletiçao d» apreeia.lor «l«»s hell«» .lons
,1., ualunvu, onoanlur-llto,. alinu.elcMir-lho a ini;..
glua.iiu: «lllos alegres, pilloreso.is, grundomenle
rniiriiiriili.» uns, iiieii". iroquonla.los oulros, ma»
Iodos graolnsa o poelioauienle adi.rna.lus de perenito
vertlor, a»* limos .iiliuilora».

lie .nu la.lu lons a feiticeira einla .1.» |.nisenlelro
,< i.ii.l.i».) Iliilafogii reilrrlin.l..-»e nainorado na»
tigmisquo heljúnsiias ptaias: aiau elle S. (ilcmenle
guurn.H'1.1.1 de lindas chácaras hor.lau.l.i ,1o varia-
da» flores a passagem para o jardim lli.lanieo,
slliodelicioso nue roeelM' as prltnlclas ila curlosl*
dailo dos provincianos oliogat.iloá esla capital. >•
iill.'1'rr.' a..» lialiilanles desla um ponln de agrada-
vei» reuniões, econillri.es azadas para u esludu e
>. .iii.i.r,

A» l.tirnnntirm eotii »uas soiltteloras volla»,
(lesriihriiid.i sempre notas graças encanta e seduz
a alma puclica i|tio por alli ».* onlratilia alé o fà.stuo-
Velliu, le.pu siiul i a brisa que desce da» montanhas
dominada» pela sua iuagi*»i.,.»a suluTana, ..fi.ie.i
tado, cuja limil" altiva parece locar o ce Imita
ditei»iis formas, ,.|.»orvail.> d.* tlillerenles lugares

lie ..uli.. lado encontrara* as diversas estradas,
bordadas dc curiosas chácaras, qm- coii.luzeui a S.
lil.listo vá.., o a». Ijigciilio-Velliu até ,. fresco e »a-
lul.ro Aiolataliv. por ninle serpenteia crislaliii..
regalo, o se propagai, a» limxlosis mangueiras, a
rlija sombra deliriosa p,'ule-so sonhar á vontade!

II molaucolicu iiiiii.r.is.i Rio-làunpritl.i o lodosos
frescos o saudáveis silios adjacentes, nãu oncorratn
menos interesse o encanto,

Mas -e lons alma o imaginação dc poeta, segue-
me pela rua denominada dos llurlmiins alé encon-
trai a lua direita os elevados arcos ilu Carioca que
Irazem a inollu.r agna, que so hehe na cidade, ao
chafariz do mesmo nome. I.è em rima de suas
bases,. imme d» seu digno fundador.

II.
I'.' esto o iiiiirn moniimoiilo util o grandioso qu.

possiiimos tio» tempos culoiiiacs, copia iiiil.ciícitii
do admirável iititiedueln das tiijotis Urres- do Lisl.na:
porque im lirasil, donde sc e\trahiao c.pii.si.s lho-
suínos para lovnnlar soberbos edilicio» om sua
melropnlo, não valia a pena construir obras de mór
iiiiporliincia.

Sigiunos porém o nosso passeio subindo a cal-
rada que o vulgo denomina ladeira do Saneia The-
tesa, actualinente quasi toda apertada enlre o onça-
namenlo o casas ,\o ha poucos annos construídas.

His-noi na terceira volla quo forma a calçada;
lemos em frcnle sobre o alio ila colina ou. linda
esplanada o convênio das austeras religiosas de
Saneia ílieresa, cuja capella deo o nomo a esles
lugares.

T aqui que vivem as nossas santas victimas do
fanatismo, arrosliin.lo volunlaiiainenlc uma exis-
teneia de inaceraçõos, do que nenhum hom resulta
á humanidade. Kllas orào pacificas no silencio do
olauslri. ao Eterno por nós oulros mundanos, em-
quanto ns irinãns de Caridade correm an Iravez do
mil fadigas o perigos de um a oulro ponto da terra
occupaiulo-se do ourar o physico, consolar ou pre-
parar o espirito tio sou seniclítanle a lim de tornal-o
melhor.

Qual das duas instituições lem melhor compre-
lieniliilo a palavra dn Christo nós deixamos, nos
espíritos esclarecidos, o eminentemente chrisU.os
decidi-lo.

Respeitemos entretanto as convicções, as crenças
religiosas .lestas boas crcalnras sepultadas em
vida nesta saneia morada, cuja vista inspira inelan-
eólica o profunda veneração !
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O BRASIL ILUSTRAM!. «9
•aintcmpln o quadro que começa a desdobrar-*-a nona-W-W-rila. K" ai|uelle O porto onde tomli-uslcsaudando a anli-;» torra do* ianmiu*; a llm estado mastro* .pi» ello encerra revela paia logo ai-iaoilf/a dn humu .'i.iuiueiii.i.
Esla além a fresca Nllhorohy imu a sua longama do arvore* om frenlo. mlrando-se feiticeira naslimpldai »gm •|u<* a banido. Ia alveja em elevadacolina a ij-rojinha do s. Lourenço resto* do11111.1 ,il<l> i.i i,iim..,i i|iii. recorda o nome Illustre de\rarlgboia. teu pri iro fundador e autor de tantosleito* heróico* om prol «Ia civilisaçâo desta parlodo nra*il, ondo como lanlo* «miros juz oaquocldoua inemoriii do seu» vindouro*!
•lali-iicin..» o .pie nos resta a subir desla mon-Linha, e fazendo-o allemle |wra o doce murmúrioda* agoa* dospcnhamlo-so pelo dccllvo da ladeira,encerrada» no nquedueto ipie *e prolonga lorluoso.[fa a direita ora á esquerda alé a grande caixa

dágua, eomo imia enorme *er|ieulu alravez da
relva qm- lhe vordoja os lado*.

Kis-nos hbeilados «Ia incommoda subida dessa

garganta formada polo aqueduclo o o* muros de
alj-umas chácara*.

Rcpou»cmo* algiiii* instantes neste ponlo, onde
se começa a aspirar o ar mais puro do* arredores
da cidade.

K»praia a visla |ielo* soberbo* panoramas que.1 aqui s« dosenroláo! Não senlos leu* puhiioo»dilalarem-so. leu coração expandir-se, leu |icnsa-iiionlo olovar-se ao Croador de tantas magnilicen-
cia*! ?

AH a pitoresca tíloria, além a bahia, a entrada
do nosso (Mirto com us suas senlinelas avançadas,
Santa Cruz, e S João, sobre cuja* muralhas que-hiaosc eom fúria as onda*.

A* duas forlalesa* de aquém, uma recorda um
do* nome* mais illuslrc* da França, Coligny Iro-
cado depois 'tor uma vil traição polo nome do Vil-
legagnon sou perlido fundador, a oulra que pareceiiuasi submergida na* agoa* lembra-nos a* tortura»
ilo illustre* prisioneiros gemendo em seus buinidos
e lobrogo» ealahouços

Deixa porém aos brasileiro» estas dolorosa» rc-

cordaçóe»; oulro» quadro» »c apresentou mai* di-
gno* da ronlc mplação do estrangeiro.

III.
K' il aqui que começa o delicioso passeio, som-

breado por giganlenca* arvores, ao longo do aque-
duelo olli-recondii simultaneamente vista* de mar,
de cidade, de bosque, de montanha» elevadas, o de
casa* espalhada* aqui e ali, ora no alto, ora oo
declive e nu base da* colina*.

Aqui uma habitação *e tim»lra a furto ao travei
de espessos grupo» de bananeiras, ostentando Ioda
a arara do balançar de suus largas e verdejanlc*
folha», e de otlm dera* larangeira* cmbalsamamto
a atmosphera com o aroma de sua» flores, ou
sobre carregada» de seu» pomo» dourado»: ali uma
planície risoidia contrastando com o aspecto aus-
toro das montanhas, quo a cingem, coroadas ainda
do florestas virgens, ou colina», o grota» cobertas
do lusenle precioso arbusto curvado sob o peso do
corado e liado inicio, qne fornece a mais deliciosa
bebida, e uni do» primeiro» ramo» de commercio

¦4 — ¦*¦ ¦ íí^** ttuM ie *^m* fti*^**¦¦ * 1^^^ ou* ^ ¦ *j^b •^•^VfcfcS^^^^^^^^^^^^^^K - *,m**r*^UíFlf-t*y**tWM ^^l*~^* ¦¦ *'• i v \ JC

tia nossa terra. A luxuriante vegetação destas para-
gens nos faz gozar duas vezes por anno o agrada-
vol aroma de suas flores.

De espaço em espaço commoilas bicas ile abuti-
tlanto o cristallina agoa, praticadas no aqueduclo
para o uso do publico, oflerecem a este saciar a
sede agradavelnienlc depois de um trajeto mais ou
menos longo, o macia relva o convida a repousar
os membros faligiitlos.

listas duas miniaturas dc pyramidcs, que sepa-
nio aqui o aqucdiiclo sobre a stiporllcio do solo,
•ão os denominados Dom irmãos -. á alguns passos
mais eslá a guarda quo vigia sobre a segurança
publica destes sities. O attorro que vos em frente
loi recentemente construído e é pena que lho faltem
assentos junto ao parapeito donde segosa tun bello

Vista do porto e interior da cidade dc üalaclava.

ponto dc visla da rua reclamenle alinhada dc Silva
Manoel, dc Mata-Cavallos, chácaras adjacentes,
jardins o colinas cultivadas, ou semeadas dc Inibi-
liiçôes campestros sorrindo-se ao Iravez das arvo-
res e flores que a rodeião.

Continuando um pouco mais tens ú tua esquerda
sobre as montanhas que sc abração, tomando di-
versas formas, engraçadas piloi escas casas patentes
á visla, ou occnltas como ninhos dc águia sob os
ramos das arvores, balançadas ora amorosa, oru
fortemente pelas brisas do norle.

lün alvorguo, por demais modesto ali sc esconde
mais ipie ns oulras habitações, perdido cm espesso
bosqitesinho plantado pela mão tle um ente quo sc
apraz meditar na solidão sobro essas massas dos-
vairadas por illusõcs mais ou menos risonhas quo

se chama mundo! Deos, e a humanidade reinãoem
seu espirito, em seu coração o amor da familia e
da uniria, da pátria por cujo feliz porvir escapão-
se-lho do peito cm cada aurora os mais fervorosos
votos ao eco.

IV.'
Prosigamos cosleando a montanha por sobre, ou

pola base do aqueduclo, ao som das agoas que lá
dentro murmurão docemente, e do melodioso canto
dos pássaros pousados nos ramos das arvores quosoinbrcão a estrada.

Ouo deliciosas paragens! que meiga e encanta-
dora solidão!

Estamos na volta formada pela primeira caixa
(1'agoa, repousemos nos assentos que ella offereco
ao passeiador futigaito, ou attrahltto pelo poético



«I ü BRASIL ILLUSTRADO.

«u-aiirrur «l.i*. a.'i>u>. que n«*>lr |'"Ul" ¦*«' .l''.|»-nh-«>

j..>l.i pequeno l.uieira |.u« onde •>•-'• »'Uilllir|tl.
fluiu ,n|iit «• ll.irinutii..'.! v bello «".ii" " '¦ *"-iii|>i<-

.. ii.ll ii e, .1 pululo ,. I.I.IU do || .lliem n i" a b'111 de
Imln .ie. i eu.,uln.

Ilu. .pie nieluiioliru» ,i.«'.'iil.» vem .mutilar-
oi. i.le . i.|i||-.l»l.if e..||l il «llaive ll.irill.llltll il.*U ll.l-
IIIIV/J

Mi: que •>.' in 'ra «racâo ile «-«-rli.' > >'•> lu
ll.aa.aa_ e<ip|l|t|,| .|l|t|t*tU* ">'M |'.l«l" l'»''' «I" ? K

I" .dli. delle qlle ilesi *«ll \<«/ lri»|r >• lailirltlnSI
... itiielt» .--<i-i.hi>, .pi.i.l e\liuil»l" tle luri-an, obri-

j.lil.i j.i It.lbilll.o ib' citv..uqi|cuu ih-liíliV" do» ruiu»
.1.- iiip „i| ul.r.i>üib>r, «• wiliro ,i p.-«lra nrdetili' que

11 -ii.. v-lliit iiiitieitiii.iiln a .le«pi-«'iiil.'r .Io iu-

lie -mi elilrilipieeldo peilu l.uis de uniu

VI.
pi>ii»iiiiieiiln lugubre representado |ai|us niauwiléo-
i|ut> Ia alu-jiiu im i-i*iiiiii-i'i.i tlu lailumb) ja tao In-.-. Q,mniov|,|0 ,M |UI, multiplicada» bailem iu
le «!" |»i.i'iiil««!' INimwiiiw avanU*. . ,l|irtH.UlJ ,,,,,,11,,.,- \mt ideus no nugo de mu.i tltipla

V „ni.-i.iil,iil.'e o*. .-iiimiiIo* «l«'«.t.«» pni-ageii». " 
údiiiiraçau! V. peruaulas-iiio m« etiu* «ili«>«. que

Ineii.i plano .ob!.* que anda» re-pironilii,« W"*»r.llim,rri.IIIMi,. t.uja pruíeiiçu deiwtl «-in lua alma
i..frii.'«*ii«ul«'il.is iilaiiliai. nau Ir periuillirau fali- ,|(l |M.((tlmi|;i j,,,,,,.,.,^,,, ,.„, ,g udosiUekiiail-
gar o. uiln«.»n«'*U' ilidlt-loMi Irajeclo. ^ ^ li|s (|„, ,i,i11„, j., wwga .., ande t^pilal?

• Vitr«.\iimi-le d.-.b- paredão novanifiili' ton--;  ,„.1.,;,ll„.11i„. ......tuelieiidi, .• teuVpróxima-le «le»te |
Ml

... M t.,-.

Ii.nv» e.liin; '«' IH*aUa tnr.ili.ts grotas il Ihiiv.ivnl

, "I* AIII*IIIUil II M ll |" 
¦HPttllii im". i.'iiijM>ii.i.u» v wm

Irmilo para prfservai' «>» infantes cm qualipifi M|K||1,0 S,.,ihimi latraitui .ncnli i-b-' \ ...lula»
|,>, liiiíu de ib ap.-llh.il >«• li..- «rolas ip> l.i riu 7.h , logatc. «'em lU/an If Mil liielirllile !

Aillillllli. o l.li peilMUIlelll.'. lotuprrllrlldn u leu
ia nlo. Nenliiitn por aqui .-ii«..ulii«b-' V »>>liila«>
.Io logurvs min nwãu le siirprcht-iule !
Nao ipii/eiii esclarecer-le a lul i'i'*iM'it««, mas umMIN 1.1»; ¦'¦ '"«la» «'»•'* ri»!;".' imr.-M-.-ie Ni)ii 

-hm 
(>|.liir,.).l.|. ,,, „ i.,l lv.pe,t,i, llii.s um

Wlntiiu «pi.- p«.r ella* vai. »«; e* dus h-igiilosdl-; ,-l>ia<.a<l |,.in,„,. «incem nàu «leve eular ;¦ verdade,
nas «I rir. untle a» laraiigelriis nurfscfiii unas |t| v,,,.,,,.,,.- ,.[M,m „, eninmgel-
„ . I .. i..._ .i_l>al'<t_. -I . ,1 .1 1 ili> 1 ; ... .<l «,. ll ih I _> __ ._ .-.. .emvmi.la. nas estufo» a i*u»l.i «lu ii.i.uen... Iniba- m |M,r ,,„,,,,, t ....ttiiiiiiiii..*. !er Ioda» as ih-

II,,, «I» lioiiif». wmimn aiiuello veg,-l;i.-.i,. nrltlu-ial, m ^ Wm ,.r|,|a|,„t.Dte |„.M.iUilc
cun ,1 desla mitlliilan «le liirangelnn> venlejaiile.

(>>• vf| t'IIU.1111" 11(11 III! V 111.11*» il« HHIH * ¦ ' '¦¦¦•  ¦

|.'i,l... .i.vi.lo shlIVIII il» ..'«.llillle*. eslropll.'.. que | |en,;i .|es|e Ulli  tril\W llll lli>peilliailiiru l|lll

pii:'.;.in;i alma, e nu* airuii.ao pivtv ao Elernn | pnr ahi vai ali'au vallr

¦r toil.i-a as «h-li-iencia»
pioverlilalnifnli' linspiUilelra.

Snhe puis iiiic od bnn-ileiro», posto que loilbãn
m (tiluira nenliuiiui, quo roíiifçilo da parle,\- ^^ ^..^ ,. |jnil ,|iSl.t.n,i,m.„tu n.„. s,a«. U

r.niiiea ,ipie. i,n|.ires dii iiiilure/.l, liem us mais.

|k'I;i regeneração tlessii uitelí/ roeu uiliicni u ii.e.t.i.i
ellin-e náo tia direito ao i.p..ii..,' (•'. sempre um

velli niio que il-* flllllil:
« í ril/ |M UMIlIld •tili.ilU,
SiII|Ih'-.hU ll' |i.illltiilíl".
Ku vou .'in l.',i.i».i'\lii..1,
Minhas ktèj. l »• írfiíiii-n..». »

,. I..V il.'1-.-i 11111II1..',- lillios,
«.11 U..I...II,... .. Ill.-.l |«,rvil .
V 1-mi'i. |>. II*. HU .HUIM .HU'-
l'.ita um 111.111 «iilii.r M-cuir ! -

I-imIi1 •iii.ii> -_> >**i;i> vo**-»
K*Culo iU ltuin<*iil<l<Mle:
IV.iimIIi.i, n.ihiltiii, iifiirii;

i* 1 hifuif, i' .1 laU-iiiiitiiilr .

l.i iiirv.uln m»'i os dimos
oh: Ivu.\ inii;.i> nu* il.i'.
Tr.ili.ih... 11..1 ..Iliu, iui»,
\ rum li- le i-spi-ra l.i '. >•

l.sim t-iinta n pobre escravo resignado á sua
iui.«ria no 111. i..il:t in,i'_uiie en. 1,1 e\pleiullilu desla
ri«|uissima nalurezu , 110 viu de uni grande povo'ao iií.iiii. .ie suas li' res iiisliluii;.'i.'s !

Mi'ti:'.i|.mo llospoiéiii desle l'Sp.'1'tai'lllo ullli^i-
.loi parti us alil.il» pelielriulil» dn llllioi' «lu lllllliil-
iiulddi'. Novas e muis agradável* einui-ües nos

. sper.iu alem
tis puiioiuiir.i» m' siii-cedtMi) variados e eiii-nii-

«ulletiliK no escollia do que pude fuiicorrer par.
Vqui a tu,., do homein toiti apenas a lerra, e .|,t,risiir.||,t„ „ pliysh-u. «• flcviii-llif» a alma.

ella ll.,. ubte p.n,1 lugu us .eu.lln«»ouri.s. ,;>w .i,.),,.,,,,,,,. ;lti| ,,,,.,.,.„,. a. p«,il;t. «Ia nossa
\quelli.s.lltl.l.'..,-..|llel..iilvej.lVil..li:ipliini.|e,e iili.||.ii|u (. (a| _ ,._,., ,,„.,,!, „.m|)ll. ,.,„„„ ,,'.„,

„a eneu.ludu» llinillaillias,. uu.... iliteil.i pei ton, .111 (J|,S(1|.|(1 J(. ^ -íMmáU.
., iletiotilitlaltla «-W.I «/d <>>,<•„, ..e-uiui.ulo tlu Um () ^ (|(1 m ,,;,„,.„, |,v .jeni,,, ,p|„luliaii„ nao
laiinprld". foi uliulai iidiinlliilo eilllins.il letra.

IMami "• --uunilos /..1.* lr»,t»«H. |H*«pii'iuis (-„,., .,.„.,,, ,|u„ „l)S!ias im,||„.ri.s r.>tilii.ii.i esta-
pvriiiiiul,'. um pou... mais eleviiiliis que ;.. primei [ (.jo||.|(|.  M,|;| ,.;,„.„.,,,(Ap,Kla as eiilenniiluile.
ros, i> 1.111111 p.,.iiai" incll.ni, ilunilf ..' descobre p 'ras, o num.) p«i»iiao ni«'ll..«r. «Ituiilf se descobre a „,, .„..„.,.,.,., ,, ,,;,„,, a ,it|,, ,,,„ indolenlo
esquenta 1. Iiuiln paiiuriiina das /.(ir«i««/t'iins e ] i'lu|itl..ri>iiva. uu entregue ao Iraltallm, que a falia
1 Mmr-lWao. tle iitctltudu torna ardiin e iiuul.i ve/ sem proveitoii em viinle a iialine/a se ..sltmla eom mais; r(l;|, „ ,,„„.., v||.,,, ,„,,,„..„. I1(i M>ll, ,.ll(ani,.^,

em Inda a .11.1 Mttip let.lail.'. ,,„ ., ^u-^anc-ia du seu lra|ar nos eiiipneii.iil... bair
á.,',i,|..r,ti,,inli-a...b;i.eoipuleiitii.iirv,.ivs|1.o, .,,,,,,,1,,,,,, ,|.( IMUUUI^«». a vir respirar o ar
ibi-fi caiiitnlio .tlio. rtiniancscos e apru- .-....,.¦ i,,.!». 11111.1|.l,1i1!lí s,,i, 1U.,.,¦,!,.< ah„bo-

"""""""."i "'   ,--__. 
ile inetliodu liilii.i illdllu e lullil.l ve/ .,'lu proveitoI) aqui em .atile a naltiie/a se ..sltmla eom mais 1 r(i;i| „ m|l|.;1 v||,1(, ilMt,|lt.|r 1IS s(1(|> ,,m.;llll„v

pompa em bula a .uu simplieidai1"' ¦ ¦
11 pus

'l'"' "'''• i-iiiniiiuo .un.. •"»¦«'">'• .'I»"- vivilil-;i.lorilestusiii..iil;,nli.is...|i as verdes abobo-
priatlos paro o. naturalistas «• os poetas. Us pn-. (1;|s |)i||l|nl(,s ,,„,. S1, ,ní,\,ni.,:]l, p,.|„s engraçada»
inrir... exlasiào-st. lib o os olliiis nesle ííntmlc t.„r>as ljll0 fori'lla „ atiui-dm-io. I.u seguem-nas os
livro abcilo tia natureza; ns segundos elevando a | (,.t|.mltf.l),(|0|.l.!i us pul!|as. o ale os nossosi«i*ie».'
Ileos o ponsamenlo, sonlem-sr inspiriulos em pre-, ,,ara . ,_ tt,v,ru' „, moriH|ori's destes logares,
scn.-a de uma de suas mais admiráveis «•rran.fs! | $ u.\,m M. a,„u|l!i ,|„ ca!lciros,

Oue siloncio i-i.spii-.io .-.te, lugares I que doet-, ' 
0 iloiiiiiitf» Hberla ilu Irabalbo, c lhes permiti.'harinouia furma o melodios.. eanlo dos pássaros \'hf. ,-h ,òt,s ,M io (|l,s,.|S s„|i(|(Vs; uU d„

entn n sieiar das folhas agitadas pelu rresi-u brisa ,' , ,„ a) ., ,,,„„,.,„ ,,0 maAom% ^t|ii.' passa sus.iii-iintlo niansanienlf. e vm ri.inmu- |m|>j(..u,, ;1(.(V|lllls 1.mi|)l,m M, |,arinonisaú ,um ,,,
mear seus mysterio. aos mais espessos bosques. ^ (|l,s|a )al.a
ll III l.\ II ..fll ai. I I Ma i-1 I...I-I lli I. . I \l . ll I .11 . .1 . .. ' -. ...11,.o rxpluriiilos itiiiiiii poia mão «In homem

\qili e uma espécie ilo bueiro pur oiule >e des-
lina ou oulra família vem lambem em algun.

domingos juntar sobre a relva 11 horda «to caminho.11. paiioriiniiis >o sui-cedem variados «• .111-1111- 1,'...,.,. ,,.,,. ,,, .... 'íi,..,,, 7 „,„. ,t, tiumingns juniarsuuieaieivii u nortiu uo camiuno.
. Klorei ,l,..|„„ do. pineeis ,|„s mui, Intliei- pulsa- ' , 

" ' 
f 

' ' r' T,U. ' "« «'•«• ;ls '»l-r,'s ,la ('"'s,i,l',tq<m, cercadas das"" ¦"-, 
,1.. .... 

'....;.-..  
 , 1....... h"-'1.*" •""« l'l-"lnl,il ''"m" W l',,nll,lil- '' l"»"'*!.«I» le nus i.,»:,s une livre, uimlu tinr nli ,'ene,,,..t.las. A.ltubtliiriiés eonlintiao a mull ,-;.r-.,'., ; 

" 
ZeZ ,¦ Z, , ,¦ ;.; «'"1'Wa*airoa» tiue livres aluda |mr ali eoirem.

,;„nie,-,l;iu,„li.d,l,,s,.„n.,s,le,-liv-es,l,,s! |., I '" * " 
;' ..' ,:;:,, o Ma*" venlitileito ap.c-iad,..-dus lliesouros da

„u ,'o,i,„i„os; novos uuailros ,e vuiitlesilnlii-iiiido ''"'•"? a es.a imme.isiii. vel miitall.i i.itui.il ,,,.,.„.¦„,_,.-,„ 
prodiga„ieiiteespalliatl«.s aqui pela umo

, ,,-.,. nossa n-tlit. \, ti.ii.s ah a 
'"'"'"''"il'"'" ""'"1 ""'"'"'''t'' " """"""'^ '|,U' «I" Elerno. o meditu.lni- p,-..r.tn u, gfl.ndiusa,

, , I S„- ,1„ VI erls ar,», J ,Zl. 
,i"",",-,a l"* "' Mw" " 

" 'lnlv,',' l":r" >^>- <l« m Duiuipoleneu, H,vin:t. ,le seus subli"12 
rir e .....slnio ni.lt.saa ulVereie ,1 , 

'i"'"" 
T 

""7'^'1""os,ill,ni'i's e ospe satnenlos (|(,ns ,,,„ ,a„ \WM.mm< ,,,„.„„„,„. |)eniidu
..iliuní. .1.. .-.ml lachir. alTa.!.-..!.» üa «-«(.lUil ««.• l,,,jí,,! 

J^S" ,;!".W'Vu^,U.í X«.rn S'h i ,r, nes»,.s,n*,„H»i.,,llffeUles_ ...ageslatla celeste ,,,..¦
-, .e o-leiil.i uo longe, as pitorescus oiúrueat usl , 

'''' 
,''" 

' '""' '"" 
, 

' M''""" úi*. 'T bi.tln aqui,o revela c l..o giamleitieiileitiipõe'"" 1', Y 1 r ¦ de, lellliilllilo-,.' em etiliillllp.is, e aitilimieiillli o il 'dias eoi.n. que naihinilu ile.deiiliusa.s em sua su- „,, '„,.„,., ,,,„ ,,„„,„, , „. -1 n v,,,.,
1 'ili.ie. c iiretiiliilido mil diversos priiiu
ei'!iii-;7a "mio itieiu ,e ilescubre u raililiu dessas
¦llia,, cits .,'ula em seu longo mutilo de Ilores,
¦i-iitiliaiiieiile ..'iiliiila sobre lupoles tlu piTennc
1 rdiifii.

I',' u seilucli.rii 1'iiqui'lú, silio aitictio e tleleilnso
iiitto templo ile «'itslns uniuiTs.desaiiclasesiiiives

, liliicues ilu aini/i.il.' !
Saiiilu respeilu.n l'iiqii. la. .. estrangeiro, ,e em

l-u curaç.iii idin..M-. o aiiiiii' du lihmdatle e liihu-
Ins homeuageiu ;i ineuioriu de, grande., getiius qu

..1 -... ..1..1 la. :. . ,r....:. I. . .

'I' r-jMllllilllUH-M 1111 ' .i.;um|í.:- . ¦ . iimnii 1.1 uuii .1'a-1 "','" 1'hiiiitaila Min ilmpui loriuo do niiiieiluelo; ilemaii-•res d.i ,1 t_... •, .o,, !..(leiiiul-ii; será ali que teniiiniiretiios o nosso passeio
Depois (le lillilits bellc/as que lleixilSte iipiis ili

li o leu espirito eretá ler esgulatlu Ioda a sua ail-
mirarão; mas nn espirito ilo poeta ti ailininieao
nào so esgota iptaiulo etn frente dos quadros grau-
diosos du rica natureza ilo meu llrasil,

Olha paraa imponenteperspeeliva do soberbo,.!
gigatile a cujos pés parece e.tantios.

Dif-sc-litt que elle tlesleeliii sulire os que o con-
teinplan desle iitinlo esses cristalinos leucoes tle
espnmanlo liquido rolando eum fracasse ao travezlUberao, ) 11 nsopios, ptitfit, r no osi ireitost a na- . ', , ¦ ,

... . ! 1-1 " 1 " ,lde malas virgens, (. no • sobre enort tes iíges ateia, roí 1 1 ue viiijo em ,eu seguiu 11 esi 10 José ,.1. , ¦ . ¦ ¦ ,. 1 . esle ripo -esei-viiln-in ainda en cons ruceao,
l'.l)ll!l:IUO lli VlllIfilllU

\
llnti'iinh.indii-l>! por cie passeio nnicn im seu

g..'iiero, alleiito ailmira o aspeclo desla nalurezu
ura fagueiro, oru austero, sublime sempre! esla
soberba vegetação qne le rodeia sob um eco aiiiladi
e radiante, as diversas o tiiagnilicas
aprese
uioiil:
ba
eapllul,
apt..., ,
rubundantes do vido lendo no fundo do quadro uni

donde salte depois mais Icntiimenlc para ir saciai
d, hiibitaiiliis ila populosa cidade do llio de Jotieiro.

Aqui a mau do liumoiii começa a construir uma
obra digna deles silios, o de um povo civllisudo.
lim seu principio revela já o interesse que delia
resultará ao publico, e a allonníto que eveilará do

II. Aliai Si\.

Ilfii .«.riikl.o.

lli/ uni antigo provérbio: ti t/item liem iuíü dn
filhos, ti Diabo dá sobrinhos.

Os taes sobrinhos são ás vezes um venlailciti.
flagello! náo sei inestno si isso acontece por serem
elles mimo do Diabo ; em lim seja o que for. o cerlu
e que tauilieni eu live a infeüciiiade de ter um su-
brinho.

Foi em vão que Ibe quiz itieler nas unhas a bacia
e a navalha : boas! o rapaz nasceu com insünclus
urisloeralicos, e o que ainda é peior, nasceo ciun
a bula desarraiijada : quero di/er. deo-lhe a mania
para ser poeln... nu ptveltt, que segundo dizem o,
adiantados deste século das luz.es apagadas, sà«>
sinônimos.

Já lenho pregado ao Ial meu sobrinho a respeito
ni

»

¦'  'p* •"  n iiiiiii 11 iiw iiuinn.tí, 1 ii niu 111 «iw 1 hiu 1 vililiil lli), •'" ".iui" |'i'. 
"-.ti"' ¦ t« w nu iin.u .winiMui/unqnii'adiante, as diversas o magnilicas Ibruiiis queiexlntngeiro, por aqui passantlo imiditi, para subir da verdadeira missão tle todo o homem que ler

resenlu nas iliííerenles voltas tio eauiinlio, as jau eiiuo ilu ('oraivadn o (ixlasiar-sü, abrangendo! senso co ium, queé: - «tmhttr dinheiro - (
uilanlias, os vnlles, as numerosas cascadas ila ] d'ali,quanto pôde a fraca visla do homem, onrreha- tolo porém sempre eslá a falíar— nas nobres uspi
lii" lieijunili) aouelles diversos subúrbios tia (atlorec,tiipeniloquadro.quadro i|tit?jamais inàotle rnçOes tlu nlma, nu missün do ,'niellioencia, ele.
lilal, o.s campos bordados de habitações alegres, artista conseguirá reproduzir em luila a plenitude! o òulrus lautas habuzeiras desta laia.
ersjierliva variada tletmlas eslas bellezas supe- Chama-se o tal meu sobrinho Jucin é bonil
.iiinl-inln_ «In liiln (mifln nu fiimia i\,\ nii'i/lr<i\ nnv _._ ¦>,.¦.>>'.. .,.,,(,-. ,-,, ,.->'>,,,! , .,,,.,1,, ,.1.,, 1,,,,. nn l.i.lrapaz; veste assciailo, e a tnoilo que tem na testa



O IIUVSIL ILUSTRADO. Tf

i, modesto,
mi. tsretln

alem di. /', alguma ooiim qoe o* at» «minto ator-1 — Puli Vm. Jà u nüo lembra tlu eolleofio que tece», bem u>* qu.» sem im-dlcu» e eiMiNiu»-. haveriadattoa eltitiiiiiu — tttsifii11 tio, rimAo -•»*• inlelligen- -, nu putiliquisi lia dois .-.! ewwui de iHipulacm
na du cuba ijiif o valha. - Ah 1 sim: e então quunto ganha**.* - Ora. meu llu, Vm. nenipre .-Ia a meejtr'• > i.i .Impunha e c-.linlii.fli, collado, modesto,, Nada, mu lin! ga-h-i perto du Ireieelon mil' — Nau b.i lal, fallo -crio. ida duo nie .» parerelsd'uqucllc dinheiro que me ilelxounieu padrinho, L fum mo mio |.n« grito?« por lim in ilimitado u recolher o meu opu-culo. — Mim pie.. livowo, mhi lillin do pai*, e...

da*, casas du». livreiros, o vendi-o» numa venda a» —Sim, j« m»í, domai» a mais usas bigode*, t*
tostão a libra.

A libra tle verso?!,,
N.io, senliur. a libra úo papel.I .o bem paga, mau, sobrinho, peinr en que

Ora

call.ul
ele, |.,n i-»ii I.hIus i'iiiiiiiiiI,.ii que elle
tmtru mttla, qm< iiuu pu—.i ib* mn moçu minunlli
|i»i*m l.i/.in us qile u*«illi l. cla-.llic.io : e p.ll.l ql|ein» iiiiu tachem ,|e iiisin tm, alii v.ii ii nossa ullimu

i »iuvi»is.i. que eu dou ,i lu/ publica, pur que Iiuu
•obriiilio j.i l.i vae pela burra fora,

Sa vcsiH>radu partida du Va|wr Vmerlcano—
Citit uf hnJmiu, —eslava cn gurulujuiidu papel; os ralou e um baratas lhe tivomtom dado lim
it uma* si.m.is imi.ul.is, que|n,i,i p„r cima d,i loja, I vuiiio-: e depois nau eoiiipu-osto muis nada
quando vejo --iilr.tr u Jura, sempre eum o seu traje! - Qui» dedicar-mo uo jornalismo,
proio, suas barba- de Purta-Mitrhatlo, e seu ar! Tu, Jura?!
wlemne, Ku mesmo, sim Sr, Fui a rwluivao de um

l>|ii'iaii(lii alguma maçada, deixei de parle ns dos no-son junino-, o oITürocl-iiie tomo redactor.
meus papeis, c disse, ii|>i»it.uiiln lln> a Hmoí — K então, ubtlvoslo vantagens?

(!oiiii> esla-. Jura? —O iluiiu du casa dlsse-mo, que o mala quo— \aiinis vivendo, meu Uo. s poderia fazer cm meu favor, era abulxur-uio mu
Houve uma pausa. Tomei uma pilada: o meu j vlutem |*ur linha!

- »tn inh'1 tinlia us ulliii- pregado» im íeele
Então? que trazes do bom, ou tio novo

1'arii mim ludu o velhu o ludu è mau.
Kit cossel as orelhas, u ussoel-me, e prlnel-

piei assim. —
Ora Jucá, és ainda muilo rapai pnra fallar'

assim. —
Nada envelhece u homem mais de pressa que,

a desgraça, meu lio.
I)c»la vo/ tomei trez pitadas alio, e come-

rei a locar uma marcha rnmosdodossobrea meza.¦
D Jura deu um suspiro. —

Entãoquei»isso, iihmi sublinho? estás sempre;
a suspirar! —

Ku sollin, meu tio.
1'uis fa/e pur mio soflYer. —
Ah! iihmi lin! e iiiiiin nãn soffror? Só no

mundo, sem carreira, sem miss.:o, tudo me abor- i
rece..., surtiu riiiliin. —

Quem lem a culpa. Juea? não és lu mesmo?
lii tens intelligencia, portanto maus ti obra; de-
dica-le a ulguina cousa. Vojnmos: eu, uiuilu ijuc
us cobres nao sau muitos, promottoiijudar-le,—O Jucá i'iiiis»'|'viiii-si' eallado algum lempo, e
depois ri'spulltli'11 —

Meu lio, a minha cabeça o o meu coração
estão doentes; mas eniliui, eis-me aqui: liei do
nuvirosseus eonsellios,e veremos si Vm. Irnçu-mc
uma vereda na vida. que se ella mo convier, sc-
iiuil-a-hel. --

Muilo hem : pois 1'iitiui vamos a issu. Ku já
sou entrado em niiiius: vuu licantlo velho, e, já sc
-abe, uma tlns manias dos velhos é dar conselhos.
Filtremos em maleria, —

Fizeste ns teus estudos preparatórios ?
-Meu lie bom sabe que sim; porém o iihmi

fraco sempre foi a lilteratiirii.
K ainda te dura essa munia, meu sobrinho?
Mania, meu lin? 1'oisque ! a iiilolügeneia nüo

será Ci dlcilo uma fiiiscn divina, que illiimina a
mento do hoiueui, que o eunobreuc tanlo como uma
coroa, que o assemelha á Divindade, porque crea
como o próprio Creador? — l'ois será a intclligen-
cia apenas uma mania?

Ku nâo sei ao corto o quo eslás ahi dizendo *,
mas meu sobrinho, cá no meu entender, a inlelli-
gencia é peior que tt cltulera, ts não presta para
nada uma vez que te traz com a cabeça doente

Isso c verdade, meu lio! Infeliz do homem
intelligonto no nosso paiz! — ludibriado, deseu-
nliêeido, c um ente iniilil na sociedade, Poesia!
dum sublimo, fogo sagrado, que abrasasle a mente
de Tusso, que inspiraste a Camões, lioje vales
menos que o mais vil gênero de mercadoria,

•— Meu sobrinho, dó nada le servem essas liellns
lamentações. Ouve: uma vez que a intelligencia,
é com efleito uma entidade, que ainda que impai-
pavel, existo; e uma vez que lo tocou o llugollu de
leres lá nos miolos, (si é que os que tem intelli-
gencia lambem lem miolos) essa que tu cliamas /a- tente de assassino!
isca divina — , vejamos o que se pôde lazer. Tens I Ora!_ quem
¦sseripto algum volume de poesias í padecer!

o, iiur
o. Mas

Pois e-la vi-tu! entà», que julgava* tu? que
aqui se puga a quem escreve ? Náo Sr. ; só se lii/
oxcepção eum us oxlrnngeiios, pms Ia quanto uns
lillm- dn pai/ se quizerom in,.i'ali«ar o povo
punem pelas pulacas; islu o o mais justo,
então, qm- lizcsle?

Sahi do escriplorio desse iar nt, loelll-me
em casa, c llquei fechado Irei dias!

Entendo: Impozcste-tc uma penitenciar-Kstuva aborrecido.
Foi mal feito.
Foi nessa época que llie dediquei ao Theatro ;

I —compuü um Drama.
K verdade.—Apresentei-o ao Conservatório,

! — Aprovarão ?
Fui pruhibidu.Oh! diabo!
Não csmiireei: continuei o compux oulro. Com' esse fui mais feliz: apprnvárão!

I — llravn, Juea !
Cheiu tle ciilliiisia-nin levei-o an theatro
Ai, sobrinho ! já vejo o desfeixo das lua» an-

danças!....
llocusárào-in'o, porquo havia trez Dramas

Francezes a pôr em scena !...
Então já vés pela própria experiência que

pelo que respeita a htleratjira....
Os romances, uem lia quem ns queira publi-

car, nem quem ns queira lèr '.
Justo; estão de accordo. .Mus meu sobrinho,

oulras carreiras existem para a iiilelligotieia.... Tu
já le íoimuste em direito; si um advogado.

Meu lio, a lei escripla é muito bella, mas no
nosso paiz impera costume, que é possimo, e eu
não nasci pina a chicana !

Isso são escrúpulos: rouba c menlo,. sobri-
niiu, que se nào é a lei de Deos, pelo menos é a
lei do mundo.

Nunca! advogado,eu só defenderia a innocencia.
-— Ai, malfadado Juea! e onde irias tu parar?

,V forca lalvez, meu lio !
- Itoin proveitu que te laça: mas eu para lá

não dezejo ir. Olha; estuda medicina; sacerdote
do povo, .podes curar o corpo e iliustrar o enlen-
tiimcnto, máximo no dia de hoje, que os módicos
failáo alé pólos cotovellos,

Já estou velho para começar a carreira tle
medico. —

Náo digas lal! compra um diploma do medico
hoiiKBopatiia ; falia em Nosso Senlior, nus Aposto-
los, nas IrmãesdeCaridade, ele. etc-,eenlretanlo,
náo te descuidos de ir vendendo o-s teus vidrinhos
a dez mil réis cada um.

Não, meu lio! respeito a sciencia do Han-
nomaiiiii, porém nunca me servirei dxdla eomo de
um meio de especulação. Uu comprar um diploma ?

—- Pois então quo lem issu ? é uma patente como
qualquer outra.

Um diploma dc medico comprado, é uma pa-

se dispõe a amai', dispõe-se a
isso de matar, a muilos médicos acon-

islu e prepi.lnial un neguem; u».i• u . .-.}-¦ ÍI».rtqiur
tltlu, lioliti- i»iiii»iiii-.i.lii», pareces eiiilim hutiiem
imli-aiiii, |,»pi a primeira visto, 0 lato luiuliem
é conlra o t'iiniiin'11'iii o .Ncjíuiiaitl.', •» -iiii.l.i os
iiii-siis, devo ler ii—iiu um certo ar do nttrio, \mi•,'-••¦ e iiiai-coiiipulivcl com a probidade, a houriitle/.
ale., etc

Inda Ih-iu qu.» Vm. eoiibeco, nmii lio.
Mas, meu -ubrlitlto, pni.pt.» n.i. bus dc faaci

comu iodos us liniiii»iis'.' Falia, maldito , nau to cal
les; ih/.» asneira a Imlo e a direito, Imiiu ares th»
iiiip.iii.iiiiu, metto-te em toda a pai U>, som esperai
que te iliaim-iii; vai vivendo, o nãu te iitiporlcs »•
como.

(loiuo, meu lio! t» a consciência?e .. tluli.a
doía 7

Cala-te, sobriuho, t|ue nm iiiett» vergonhi
lauta tolhe da lua parle! - \ oon»clcucla é como
nutra qualquer coi-a. e lá quanto a ihliiade/a
isso min lem o tona nnmimut. Tu és bnihln mofo
pois procura uma mulher com dinheiro, casa-te, c..

Tina alli.uic.t Infamet!...
Tomas logo tudo |n>Io lado pt>t.r 

' I" uma o-
pcculin iiu como ipiiilipici* utiliii.

Oiicm ? eu ?! eu especular com o destino do
lima pobre mulher? Fazd-a Infeliz para sempre!

Ora delxa-to ihsso. Klla te estimaria: lu és bo
nito....

Mas se eu não a amasse ?
Fingias.
Não, isso itio se finge !

- E" verdade, islo di/em os paletas comu tu
que lá quanto uo mundo, melado incute e melado
engana.

As oxcepcòcs sáo leitas para justificarem a-
regras: eu sou uma excepção.

1'uis meu rion subrinlio, uma voz que iss» ••
assim, náo me venhas mais aqui npouquentara pa-
ciência.

O Juea levantou-se.
Adeus, meu tio... vinha mesmo dospedir-mo

do \. Mm.
Ali! pois paia onde vá-'.'
Vou para it Califórnia.
Como é isso?!..

—Sim, Senlior; vou oo vapor que parto amanhia,
no *"i'y of 1'iihlittnj; uniu vez que som ouro nâo se
púde viver, lenlio mais coragem para ir dosenter-
ral-o com as imitas das entranhas da torra, du
que para liavol-u avillatulo-mo aos ollins de Deus
o do mim mesmo !

Confesso que mo enterneci, e abençoei o meu
sobrinho, que já lá vae pelos mares do Sul.

Si voltar rico será um grande homem, comu
muita gente o previa, si voltar pobre será uni po
daeo d asno, muno muita t/ente ti previu.

F.

Obser»«roeu ruriosunsa.
»Cuntinu(içiui).

Não sei como ha ainda quem sejure os seus es-
cravos; pois ha muito tompo que já pela mm-pn
nltiti de pedestres sâo elles seguros.

#
Nesta época de epidemia é pelo menos tão con

veniente pôr de quarentena as noticias, comu u-
navios.

*
Ha certos frades que em tempo de quaresma de •

vem andar ecautelaiios, porquo correm o risco de
serem dados como presente de lestas; visto que
sâo cartuchos. •

,
Nãu ba proprietário dc casa por menos game-
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«Im. que. alT.'ri'.vn.|a-«- lho umas lutai, não es-
t.-j .1 pela* ajuste-*, ito inquilin..

»* *
Sempre une ha fogos de artificio ovllflo todos

»cr queimados por lambi., eiilrelanlo que lia-
vendo incêndio» irala-»e de a* ir buscar.

II. ü. S.

REVISTA DA QUINZENA.
Leitores — Estrear é resolver o problema da

d,ivida, d., receto e do temor.
ti |ino,a que oslróa, julga-se na transição do

mundo plilsieo para u visionário.
O artista nas portas do capitólio.(1 militar nos muras de Scliastupol.
O clérigo na cadeira Pontificai.O empregado publico nos exercícios findos.O estudante no epílogo do namoro.o mediou na junta de bygienne.O advogado na eamara iciuporaria.O aetur no dia de juizo....E um redaelor de quinzena?....Advinhae, leitor, adviiibac o que julga-se um

redactor de .piin/oiia, o que julga-se esle vosso
servo que pela v«i pri i.eira lem a dislincla de fazer
gemer o prelo para dar-vos a historia liei de quinzeJias em que se passarão tantas cousas feias e no-
ullas, bem que appareeerà.i tantas saudades mur-¦lias e tanta es|M>rnnça em flor!...

Poise fácil leitor....
Otianda não se tem uma fada que nos prateados»onbos do mancebo venha roçar |ior nossa frontet*om as transparentes cauribrancas azas da poozia,' lande arrancara a dourada |temia que se ambiciona,.1 ostréa do redactor de quizena é um aclo de con-Iricçào ás penas futuras, é um hojede anciodadeum aminhú de temor, é finalmente uma frágilbarricada expusla aos balasios da senhora critica

quo com Iodos contende, ate com o redactor caloiro.E c por isto que eu me vejo cm verdadeiro apuro.Escrever é couza fácil; mas escrever que agradeaos entendidos, é o que põe um pobre Revisteirodo cara á banda: é o que tem feilo muito liltoralotio gravata Invada esmorecer no meio tio sua ro-mantica peregrinação, c arrepender-se tle se lorleito Revístolro liara um publico quo o julga umaambulância intellectual, um engenho de «rafei, ouum deposito de idéas genuínas, suas o sem eiixertoalgum.
Ora, leitor, um plagiato as vezes vem tanto atempo quo bem merecia desculpa — aquelle que oaproveitasse convenientemente. — Eu poi* mim osrelevo. Não estou eu sujeito a me agarrar um dia

ou — (muito km) de seus collegas, que oeutenle.
rdo perfeitamente,E Indo d assim!...

Hasta leitor, e verei» agora que a maioria lom
muita analogia com o exordio quo venho de fazer;
mi antes que na razão Inversa do-, oradores, escrov i
um oMiidin lógico do uma maioria dllTiisa,A .piin/eii.i nao correu do lodo árida; houve
alguma cousa que merece ser-vus rolalado, upc.it
de que já as devei» salior se sai., dado a leitura tias
folhas diárias - maldito raòi-iuii dus revlslelros.
Perdnnl-mo pois a repetição qm* vos vou escrever.Entro em matéria'....

Se vlssels meu leitor, como despertarão os h.iln
tantos dn nosso clássico Kiu do Janeiro em ns pri-nieiros dias dn cnrrenle, se assim tomo eu, fosseis
dar o vosso passeio b\ gicnlco pola mais lurla rua
talvez, mas a quem'os nossas avós chrismáráo
pomposamente de — Direita — pasmiirlcls decerto!. „

O mais Incrédulo de vós, pensaria que alguma
Iribu de noiuailos bárbaros ameaçava invadir a
nossa cidade, nu que o inunda inteiro vinha contra
nós a julgar-se pela actividade do sons habitante»
que paliai»» e cam os cabellos irieados amunluá-
vão-se |K'la praça do Coniuierciu, o suas immedia-
eóes.

E teria razão em parlo: nãu cra dn perigo quocorriào: mas era para elle: não ora a tril.u de bar-
liarus que nos ameaçava, liem o miimlo que nu»
|iersoguia, mas erão elles, meus leitores, erão elles
inc ameaçaviio invadir a caixa da amorlisucão, ollspulavão a primazia de lugares.

(lucreis sabor a causa de tamanha revolução.Pois era nada menos do que o anntincio feito pelaCemtiiissàn encarregada de distribuir as iir.Oet daestrada de ferio,A febre agiotica tornara-se uma epidemia, e
grassava com Ioda sua forca. Desde os «/fo» func-cionarios até o mais modesto eopeiro Irazião o mal
patente nas fáceis cadavericas • e todos buscavãoo mesmo remédio (!)Fácil medicamento na verdade, masque só pro-duzio o dezejado elleito nos Itomavenliirados, porque os outros ficarão em branco como um noivologrado, uu como o poeta que desperta depois deso ler sonhado um Hei.

Agora veieis leitores; esles rião-sc daquelle»
quechuravão* mas adiante um oulra grupo quepraguejava contra a commissão quo lão parcialmenteso llie concedera ií ou 10 acçòos: fallava em re-stgiial-as: o tudo erão molojos, grilos o protestosale quo os ânimos se arrelicerão debaixo de novasimpressões.

Lm acontecimento — trágico - romântico —
sticccdeu á loleria tias acções. (i Sr. Puas quizamarrar-se por meio do matrimônio com a monim

..... , I—,—•"»«"¦ """" |"i.Ulill.l uo IIIIOum péssimoi original com quanto assim não pensemIodos os bltcratos de meia tigela que não escrevora

eJÍ _$£_*? Iü.r 'f.'0 C|,IC cuJan,e aponho acopiai oque de bomdisscràoos autores poslhmnosque entre paronlesis, são o» mais condescendente• po isto ma,s encomniodados) desla vez licacdescançado. O revisteiro que om sua cslrca apre-onta uma quinzena do miscelanoa» alheias, nãosei, leitor, não sei o que merece....Icnsae vós mi pena «ue Ibo daries, om quanto•a esla, o algumaicousa ile improviso, para servirilo exordio á minha quinzena.O exordio meu leitor, é o passa-culnas dos ora-dores, e um brinquedo com quo cllos cnlroloom osouvmles para fugir de entrar em mal" a Tü.n*enuncação dilíusa de «ma conclusão S. 
"'"''

Alguns oradores conheço cu, quo depois do ema-ranharem um exordio de duas horas passâo a tSda matériacomassacramentaespalaIru-DtoT
- 7m/.0 coMC/«,rf0_ «leixamlo a Iodos cm io nm"mas lendoemcompensação-.(*„•/TapZt -

dl!

- -- .-j^.w « iiiv m^uiiui um uma esla ancora do salvação, uma vez uue eiiiminlu * "'.  "" 'T """." "" """"muiuo com a menina
as ferramentas do oflido? - Demais os Zffialos !- 80US |MÍca,l"s; che»1 ° dia •Is'*'10* ¦!"««»-timtiiempre .ao bonitos, c Laveis de concordar I_TJ?,»tr'Ci?'' mas amomna (cAsoNovo!!!)de-comigo, leitor, oue antes um bom plagiato do uue 2fif, f Tf •,,.'cr caia,': toinos ° noivo -losa-uni pmim original com .manto assim na, „« J,™ •0I la(lü* )S ¦nadr,nl-os¦. . -. eslupolaclos; o o cura que(Iodara nao ministrar o sacramento por não ser daexpontânea vontade uo uma das partes conlralicntes: volta, cada um para suas cazas, e o noivexpirou a pouco victinia talvez de um capricho muIberil. '

E acreditem cm moças... Ku por mim...
¦ 

~()ií,'l;*u,íl|lJS para a estatua eqüestre'do fundado.* do Império forão expostos, na Academiacj.is Uollas-Arlos sobre o que jti lallou como entcii-(lido um nosso collaborador. Odistiiiclo escultoi/ eíritft lambem para lá romelteo Ires trabalhos desua lavra arlislica...— 0 hmn filho „ ca:n lorn„ ák Q , .
isso não éde admirar que a Senhora .Vc-Vwca voltasse depois de uma delonga do tantos an

0 Brazil já não é a loira dos matam, como soda outr ora. O estrangeiro que o vizilacon.aesla opinião; o as celibridadesouropéas á nã, •o^enasc,he5M-L-i''^r
Duas novas revoluções appareccrão enlre nós:

ii primeira lem Mto os muzicii* andarem da sallu
para a cozinha; o ti chegada du insigne pianistaSeglsinuniloTIiullierg! I maeoinnüssdu de inii/ini»
brazileiros, Io ml.. ,i ,»,, (r,.n\t, „ vir |.*rai|(.íaA.„Manael d.t Silva, o fui receber a bordo du ii„M em
pio viera tk |iatungeiii.hi/om que o um pr.Nligiu a nosso kospedct eu
porém nada ullírmaioi sem ouvll-o.

A segunda, e quo talvez a quem va» dó mai»cuidado o a quo «I<m«i I»ii o terror popular, a ale-
griu do iiiedii» o do l».ltooittoo .pie o»|M'itiu fiiier
lurtuiia, o a sati»fiieãu dn l.il» i iieuo qm> descubri»
nelia* um meio seguro do uMo}»>lmtr a água —
anlonio —da personagem liei mapbrodita a queoliaiiiiio — llnoitiiv Monnsl...

Chateia Mail.it. nu Hio de Janeiro ?Carapetão, leitores; merco de Deos nán p.i».ide um sonho.
A respeito do frinm tivemos imlii-ias frescas:as mais impai tantos sao us feita» durmas do amlia»

as partes Mligerai.lo». IU russos acrupárão Si*-
ha»la|ni| dopnio. do um renliid.t combato, o ns Al-liados füMi/Mií/cin-to rom u tlonmlo qno lhes é |irn-priu as torlilicaçocs Anglo — Erancezns.

Falleceu o senador Manoel Alves lh.ni.*.., então
visconde de Caravellas, l..i mai» uma gloria dn
llruzil que se apaguii do liorisnnle i-nlilico; quodesappurcceu au eontacto da morte. Morreu pobromas o seu nome som macula, vale por muitos llie-souras.

Dispamos o tinto o vamos ao prazer.O Cassino MilHtnr dou o sou baile no diu I \do corrente. Som estar muito concorrido, havia
escolhida reunião. Muitas rostos bonitos realçando.
iMir entre lautas outros feios, como rozas quo dosa-broxão no meia do «miras que murchou; lizeráo-me
ler inveja dos poetas.Os velhos o as matronas morrião do inveja pelamondado ime Ihos trazia a rominisoencia as tuaseras passadas; c o batalha» do rezerva na Françade eulrar em serviço activo, esperava....

lTm baile leitores ó o purgatório das matrona»tiiic querem passar por moças, o inferno do» pue»tle familia: o o paraíso «Ias namorados.
Vós oulras que o frcqucnlacs, dizei-me so eu

tenha razão...
Tratemos de tlieatros. O d» tiijmmtsio conliniiaa dar qiiináti na tio S. Pedia, o a cmiilo destedorme ainda a somno salla: — melhor para ambos.O t.t/ricu — permanente, conliniia romod'anlos:

ca mesma arena do gladiadores Chnriu—Ca-satânica, dispostos a reformarem as miizicus pelo»bemoes das palmas e sustai idos dos pos.A Senhora l.-u-rua que om breve vae estrear,talvez iiiodifiipieos partidos, o leremos uma novabandeira levantada por campeões que mililar-ta nas(luas fracções que compiiniião o lodo do theatrolyrico.
Oucm for vivo verá.
E agora loitoros, quem havia de pensar queItMlos esles conhecimentos que venho de revelar-vos, tomo esquecidos pelo aparecimento da novalei que se discute sobro as - incompatibilidades, eeleições por circulo» 'í
Quanto a primeira parle sou obrigado a contes-sar-vos quo voto contra. A cathogoria de revisteiroc incompatível com o meu emprego o por isso nãolhe posso dar o meu voto. Demais cu conheço ai-gumas pessoas que ueumulâo tres empregos tiiver-sos o ainda lhes resta tempo para pedir atrões, iraos tliealt-os, nas bailes o concertos, sem fallar na»horas que gaslão a conversar com as amigos.Mas o quee para admirar, leitores, éque eu seiaum decidido Sectário da segunda parlo — Eleiçõespor círculos,
E por uue nâo! — Acaso não mo dá ella a os-

perança desor deputado um dia?..L quo liicil que é uma candidatura agora !...tui! lienlo ser deputado leitores- e lambemvos, se o quizerdesE tenho feilo a minha eslréa.
I yp. - Lobo Vi.vvn.i & Kn.iitas. - nua d*Ajudu n 1<*.


